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P I O X m O· r r e u ! 

A Lusilania veste hoje de rigoroso lncto. 
Sua Santidade o Papa Pio x morreu! 
N'esta hora de pesadelos tenebrosos para o mundo inteiro, 

cujo solo é regado de sangue, a morte do Pontífice tem um signi
:licado tão grande, que só a posteridade o poderá avaliar. 

Morreu o Papa, o maior soberano da terra, o Vigario de 
Jesus Christo! Circunda o seu cada ver uma auréola de santidade, 
e de.ante da sua figura os crentes choram, e os proprios indiffe
rentes curvam a fronte respeitosos. 

Morreu ! E na ante-camara da morte, Elle que foi o Bom 
por excellencia1 a incarnação terrena do Amor que toca as raias 
do martyrio; Elle que derramava copiosas lagrimas, quando a des
graça feria qualquer povo; Elle que tudo tentou para levar o 
mundo á restauração de Ghristo ; - Elle pediu á louca insania 
dos soberanos da terra, a ensanguentar-se, que suspendesse no 
ar os seus gestos de morte; pediu aos velhos reis que não salpi
cassem de sangue os seus derradeiros dias, pediu aos reis ado
lescentes que não crestassem a flor da sua mocidade ~ascente na 
pyra ardente dos odios que anuiquilam; pediu aos poderosos que 
não abusassem do poder, que Deus lhe concedera para prosperi
dade dos seus povos! 
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E attenderam acaso, todos elles, a palavra d'amor que o Pon-
tífice lhes dirigia? . 

Ah ! não! O odio, a maldade humana, a humana fragilidade 
não conseguiu attingir a sublimidade da paz em Jesus Christo! O 
fastigi_o entonteceu os soberanos. O oiro das corôas cegou a razão 
dos reis, e fez com que elles betassem sangue criminoso a alvura 
dos seus arminhos ! 

-Mas que importa aos homens dominadores da terra, a 
palavra de um velho, embora Elle seja um Santo! 

Que importa? ! Importa a salvação do genero humano. A lei 
salvadora é só a de Christo! 

Transmissor das Suas indicações, o Papa, foi á hora em 
que morria, muito maior, aos olhos humanos. A Paz, a dama 
casta, da pureza do céo, da brancura puríssima dos lyrios, linda 
como a suavidade das almas chamadas ao Senhor, meiga como o 
conforto que só o amor christão faz penetrar nos corações; a Paz 
que, muito diversa dos ideaes pacifistas dos revolucionarios anar
cbicos, é a mais pura flôr do catholicismo, a desabrochar no seio 
do homem e no seio dos povos; a Paz, que foi o anjo do parocho 
humilde de Tombolo, do Seminarista de Treviso, do vigario geral 
e do bispo de 1\fantua, do patriarcha illustre de Veneza; a Paz foi 
tambem a ultima palavra que respirou dos labios candidos do 
Pontífice ·Romano que Deus acaba de chamar á Sua presença! 

Pelo amor, Elle viveu; e morreu ! 
Ha porém, na sua vida eguaes títulos de gloria. Ha uma 

intelligencia finíssima, inspirada pelo divino Espírito Santo, que 
orientou o caminho da christandade pela estrada gloriosa do 
triumpho e da victoria. 

Esperava-se, em 1903, um bondoso Papa, e José Sarto sur
giu, bondoso e sabio. Esperava-se um Papa que chorasse as amar
guras do mundo, e o consolasse, - e surgiu .um Papa que, conso
lando-o, lhe deu além da consolação, a mais viva doutrinação que 
o seculo requeria. 

Restaw·ar tudo em Christo - eis a divisa do Papa. Ao fim 
do seu reinado gloriosissimo, a restauração da fé christã era um 
facto. 

Na ordem puramente religiosa a piedade estava afervorada c 
á Meza Santa da Eucharis~ia accorriam milhares de fieis, n'uma 
ancia de paz que commoviw. Na ordem social e politica, a restau- · 
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SUf'i Sf'iNTIDf'iDE PIO X 

ração çhristã affirmava-se pelo depuramento das fileiras ; a Egreja, 
sem perder um palmo do terreno que conquistara, manteve pe
rante os systemas políticos aquella serena e firme intransigencia 
que faz estilhaçar as espadas e os punhaes na mão dos seus per
seguidores. O Papa não se curvou deante de ninguem. Todos se 
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curváram deante d'elle. Fecharam-lhe as portas do tribunal da 
Haya, mas nem por isso elle deixou de entrar na assembleia das 
nações. 

Pio X procurou atravez de tudo fazer a concentração catho
lica, não sobre plataforma~ de tra~sigen?ias e de oscillações, mas 
com os. fieis verdadeiramente convictos, a quem por seu turno con
cedia liberdade de opinião no qi1e não respeitasse a materia (le fé. 

As palavras de Pio X sobre a questão do interconfessiDna
lismo na Allemanha e as suas direcções aos catholicos de França, 
demom;tram quanto foi vigorosa e salutar a sua acção de defeza 
da Egr~ja. • 

Esta restauração christã, porém, teve o seu quadro mais 
empolgante no mundo intellectual. Já nos derradeiros annos de 
S. S. Leão XIII o modernismo deflagrava sobre os espii·itos . ~ultos, 
como uma peste. 

Em França e na Allemanha, os seus mentores cantavam já 
victoria e havia quem predissésse que o poder espiritual da Egreja 
iria dar dentro em breve o ultimo suspiro. 

Pio x todavia, senhor da palavra divina, fez recuar a turba 
lantejoulada e fatua dos novos barbaros. A Encyclica Pascen_di, 
um dos documentos de maior valor d'este seculo, confundiu o ini
migo da Egreja, que .pompeava j á o seu satanico orgulho, e des
mascarou os falsos de consciencia que sob as vestes sacerdotaes 
tentavam envenenar com a pérfidia modernista, o velho e robusto 
organismo da Egreja Romana. 

Desde então, as confusões cessáram, delimitaram-se os cam
pos. Fortificou-se o pensamento catholico, e quando mais tarde 
uma onda de renovação espiritualista e christã roçou. pelas 
grandes mentalidades .europeias, horrorisadas da anarchia do dou
trinarismo revolucionario que entronca direct~mente no ency
clopedismo, essa pleiad~ de pensadores eminentes veio assenta1:-se 
á sombra da Egreja que, na esphera intellectual como na ordem 
pratica, é a unica força tle disciplina e de ordem existente no 
mundo. 

Eis a obra de restauração christã, eis a acção de concentra
ção e defexa cqtholicas, levadas a cabo pelo grande Pontífice Pio x. 

Ha, com tudo, ainda um outro aspecto da sua acção que. con
vém cTesde já salientar. Pio X foi um reformador de largo e pro
fundos rasgos. 
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Quem percorrer a serie de decretos que reorganisam as Con
gregações da Cm·ia e os institutos portti&cios de ensino, que ini
ciam e propulsionam trabalhos de tão magno alcance como a coor
denação do direito canonico- &cará verdadeiramente admirado 
de que aquelle Papa, que só para o amor e os ~orrisos meigos 
parecia viver, fosse tambem uma figura de tão vastos aspectos e 
todos elles de tão singular brilho ! 

Fogo ardente se extingiu agora no Vaticano, fogo que abrazava 
de bondade o coração dos fieis, fogo que illumiüa va o caminho da 
verdade e da vida aos transviados pelo erro, fogo que acendeu 
outros, de esperança, na alma soffredora do Povo. 

S. S. Pio x moiTen ! 
Fieis e disciplinados soldados da Egreja, nós curvamo-nos e 

~joelhamos perante Sua memoria, rogando a Deus por alma de 
Sua Santidade ! 

Notas biographicas de S. S. PIO X 

Origens. 
S. S. Pio x (José Melchior. Sarto), nasceu a 2 de junho 

de 1835 em Riese, diocese de Treviso. 
Sua família (Sarto) é origi·naria de Villa Estense, burgo 

de trez mil e novecentos habitantes ·que faz parte ·da pequena ci- ·· 
dade de Este, na província de Padua. Seu bisavô, Paulo Sarto, 
teve dois filhos: -um, Vicente, nascido a 12 de fevei"eiro de 1651; 
outro, João, nascido a 12 de novembro de 1652: O Summo Pontí
fice, que Deus acaba de chamar á Sua presença, descendia do pri
meiro. Paulo Sarto nascêra em 27 .de fevereiro de 1762; a famí
lia· abandonou Villa Estense, dirigiu~se a Godego, alli permanece~ 
póuco tempo, e estabeleceu-se em Ries-e, onde, a 2ô de maio de 
1792; nasceu João~ Baptista Sarto, pae de S. S. Pio x. ~ 

· Riese é uma '.pêquena Corrun'una de ·3:400 habitantes que de
pende de Castel-franco Veneto. Ahi veio ao mundo José Melchior 
Sarto, a 2 de junho de 18351 sendo logo baptisado no dia 3 do 

• 
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mesmo mez e anno. Seu pae exercia o modesto cargo de empre
gado communal e sua mãe, Margarida Sansoni, occupava o tempo 
vago pelos cuidados domesticos, em trabalhos de costura; uma hu
milde casa e um campo eram a unica posse da família. 

A acta do baptismo inscripta nos registos da parochia de São 
Martinho de Riese, completa estes primeiros dados biographicos:
« A 2 de junho de 1835, Sarto José-Melchior, baptisado a 3 do 
dito mez, don P ellizari, vigario; :filho de João-Baptista e de Mar
garida Sansoni, casados em Riese, a 12 de fevereiro de 1833, 
proprietarios. Padrinhos, Antonio Sarto, domiciliado em San-Vito, 
e Francisca Zozzan. » 

Os primeiros annos. 

A família Sarto timbrava em manter atravez da sua descen
dencia os princípios religiosos que exemplarmente professava. E 
assim', José Sarto recebeu de seus paes as primeiras lições de ca
thecismo, seguindo depois para a escola 9ommunal. Aqui logo se 
fez notar José Sarto pela agudeza de seu espírito. O vigario, dom 
Luiz Orazio, deu-lhe algumas lições de latim, e o arcipreste de 
Riese, don Tito Fusarini, ao ver a sua facilidade em aprender e a 
sua doçura d'a~imo, que 1;1aturalmente o encaminhava á _piedade, 
concebeu a ideia de o dirigir para o Sanctuario. Decidido seu pae 
a fazer os necessarios sacrilicios, o moço Sarto, com 11 annos ape· 

,:. !' • ·- ~,(~ 

nas; foi enviado a Castel-franc~ Veneto, onde então havia um· col-
legio, .hoje transformado em simples escola primaria. A distancia 
entre Riese e Castel-franco Veneto é de sete kilometros, e todos 
os dias a vencia a pé José Sarto. . 

Aos treze annos, para alliviar os encargos de família, fez-se 
professor, ensinando OS rudimentos de leitura e e.3Cripta aos alhos 
do hoteleiro em Ct\ja casa comia. 

O seminarista. 

Quando os seus estudos terminaram em Castel-franco, seu 
pae permittiu-lhe que entrasse no Seminario de Padua. A 19 de 
Setembro de 1850 vestiu a sotaina e recebeu a tonsura no anno 
seguinte. As provas de ten!lcidade no trabalho, largo talento e facil 
assimilação qde já déra em Riese e em Castel-franco, demonstra
ram-se de novo em Padua. O Seminario comprehendia dois annos 
de humanidades, dois de philosophia1 e quatro de theologia. Os 
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professores de José Sarto davam-lhe ao fim do primeiro anuo, as 
seguintes notas: 

« Disciplinae: nemini secundus. 
Ingenii: maximi, 
Memoriae: summae, 
Spei: maxirnae. » 

Completados os seus estudos de humanidades, entrou no curso 
de philosophia, sendo o melhor dos trinta e nove alumnos que o 
formavam; entre as suas notas n'este curso clestàcamos as se
guintes : 

« Philosophia. - Foi excellente; assimilou esta sciencia larga e pro
fundamente, como se requeria. 

Mathematica. -Distinguiu-se pelas suas naturaes aptidões para as 
sciencias; mostrou uma grande habilidade na solução dos problemas algé
bricos e geometricos. 

Physica e sciencias natwraes . -Distinguiu-se pela clareza do pensa
mento e pelos seus conhecimentos precisos e coordenados das demonstrações 
mathematicas. » 

A 4 de maio de 1852, morreu seu pae; este facto entravava
lhe a vocação, pois que José Sarto se via na impossibilidade de 
contar com os seus para continuar o seu curso no· Seminario de· 
Padua. 

Foi então que, em seu auxilio, intervieram o arcipreste Fu
sarini e Mgr. l\fonico, patriarcha de Veneza, tambem natural de 
Riese, em casa do qual um tio do padre Sarto fôra Cl'eado de 
quarto. Graças a esta intervenção, o joven seminarista pôde obter 
a gratuidade dos seus estudos. Proseguiu n'elles e tomou ordens a 
18 de setembro de 1858, na egreja matriz de Castel-franco, que 
lhe foram conferidas por Mgr. Farina, então bispo de Treviso. 

O parocho. 
Ao padre Sarto foi no anuo seguinte confiada uma parochia. 

Em 18õ9, o seu bispo nomeou-o capellão em Tombolo, titulo que 
equivale ao de Yigario. Para ajudar sua família, chamou uma de 
suas .irmãs para junto de si, mas esta parochia era tão pobre, que, 
como contava seu irmão Angelo, «morreria á fome se não fizesse 
mais nada. » Occupou-se, pois, tambem na educação de creanças e 
deu-se á prédica. Naturalmente eloquente1 servido . por uma bella 
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intelligencia·, assimilando rapidamente o que lia; foi muito procu
rado como orador, e· os emolumentos dos seus sermões permittiam
lhe supprir o que o vicariad·o de Tombolo não podia dar-lhe. 

A annexação da Venecia á Italia após a guerra de 1866, 
tornando-o subdito de Victo1·-~Ianuel alegrou-o; d'aqui as rela
ções que mais tarde t,~ve co m a família real. 

Ao :cabo de nove annos, o padre Sarto, em junho de 1866, obteve 
uma promoçfto que lhe permittiH diminuir as suas privações quo
tidianas. 

De Tombolo foi transferido para o arciprestado de Salzano, 
com muna da V enecia, mais rica que a de Tombolo. O burgo de 
Salzano foi durante nove annos o theatro do seu apostolad?. 

Fez-se tudo para todos, cumpriu a sua promessa, e tanto que 
não só em boas obras dispendeu todo o seu rendimento, como tam
bem contrahiu uma divida de seis contos de reis para dotar a sua 
parochia com um hospital. 

O coneyo. 

:M:gr. Frederico Zinelli fora nomeado bispo de Treviso a 30 
de Setembro de 11:161 e teve occasião de ver o padre Sarto em 
plena acção parochial. 

Em 1875 chamou-o para j unto de si, nomeou-o conego da ca
thedral, e confiou-lhe o cargo de director espiritual do Seminario 
diocesano. lVIgr. zinelli nomeou-o dentro em pouco presidente do 
capitulo e depois, chanceller do arcebispado. 

Estes tres cargos que _teriam bastado para dar que fazer a 
duas pessoas, foram desempenhados com egual zelo pelo conego 
Sarto. 

Director espiritual do Seminario, elle foi um exemplo vivo 
para os seminaristas, que tinham na simples presença do seu di
rector a realisação pratica do que elle lhes en>'inava nas medita
ções e instrucções espirituaes. 

· Ali se demonstrou já o seu gosto pelo canto coral. Assim 
chegou a occupar um logar preponderante na administração da. 
diocése de Treviso. 

I 

O vigario gera l. 

A diocese de Treviso remonta a altíssima antiguidade. 
S. Prodoscimo, discípulo de S; Pa~lo, lá prégou a fé, mas os primei-
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ro·s bispos são apenas conhecidos no IV seculo. Comprehende a 
diocese 212 parochias que teem sob a sua jurisdicção 351:000 ha
bitantes. N'aquelle tempo, o Se~inario, contava mais de 100 se
minaristas, er~m 360 os padres e perto de 200 as religiosas. Com
prehende-se que uma diocese tão vasta, e onde a vida christã era 
tão intensa, devesse dar muito trabalho ao prelado encarregado da 
sua administração. Mgr. Zinelli, que chamara o Conego Sarto a 
participar do encargo d'este govemo, apoz um ataque de apoplexia 
entregou-o quasi completamente ao seu cooperador e quando mor
reu, a 24 de novembro de 1879, o chanceller do bispado, tornado 
vigario geral, tinha a confiança de todo o clero. O Cabido confiou
lhe a administração da diocese, sede 'cacante. A 28 de fevereiro 
de 1880, Mgr. José Callegari era nomeado bispo de Treviso e 
reinterou ao Uonego Sarto a confiança que o seu precedessor n' elle 
depuzera, dando-lhe as cartas de vigario geral. Quando este bispo 
foi transferido a 25 de novembro de 1882 para a séde episcopal de 
Padua, o Cabido nomeou outra vez José Sarto vigario geral. Pouco 
tellípo occupou este lagar, porque o mesmo consistorio que transfe
ria M:gr. Callegari para Padua1 egualmente transferia Mgr. José 
Apollonio, de Adria para Treviso. Todavia durante a vacatura, o 
vigario capitular deu as mesmas provas de intelligencia e prndeu"
cia administrativas, e JYigr. Apollonio, novo bispo, cpnfirrnando a 
escolha feita pelo Cabido, fel-o seu collaborador immediato, no
meando-o vigario geral.-"Jà de longa dacta o conhecia e estimava., 
desde os tempos em que o Conego Sarto era director do Semina
rio de Treviso. 

O bispo de Mantua. 

As qualidades do padre Sarto haviam chamado, de modo es
pecial, as attenções de Mgr. Callegari que d'ellas fallou ao Car
deal Parocchi, então presidente da commissão de ltalice eligendis 
episcopis. O cardeal que era conhecedor dos homens, não quiz 
occultar o que acabava de ouvir, e propoz a Leão XIII o conego 
Sarto para o bispado de Mantua que acabava de vagar, por trans
ferencia de Mgr. Berengo para Udine, em 10 de novembro de 
1884. Na ·mesma dacta, foi~ pois, José Sarto, nomeado bispo de 
M:antua. 

Mgr. Sarto foi sagrado na cathedral de Mantua a 23 de no
vembro de 1884, O cardeal Parrochi foi o prelado consagrador, 
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assistido de Mgr. Pietro Rota ai·cebisj:>o titular de Thebas, · e de 
Mgr. Berengo, arcebispo de Udiue, já fall~cido. Com elle, foram 
sagrados Mgr. Curti, bispo de Guastalla, e Mgr. de Dominicis, 
actualmente arcebispo de AmaHi. Tomou posse solemne da séde 
episcopal a 19 de abril de 1885, segundo· domingo de Paschoa, 
cujo evangelho começa Fasto1· Bonus, parecendo indicar já as vir
tudes do novo pastor. 

O bispado de Mantua tem um rendimento de seis contos de reis. 
N'este novo terreno confiado ao seu zêlo, Mgr. Sarto mostrou-se 
tal como os cargos que elle exercera, o tinham mostrado. l!orrna 
facti g1·egis ex animo foi a sua divisa, e provou-o na sua adminis
tração. Foi bispo na verdadeira acepção da palavra, concentrou a 
sua actividade na diocese, e evitou com cuidado tudo o que podia 
tornai-o famoso lá fóra. De resto, o trabalho não fultava, e Mgr. 
Sarto não faltou á tarefa que ··o Senhor lhe impuzera. Em 1886, 
por occasião das festas do centenario de Santo Anselmo, protector 
de Mantua, organisou solemnidades, para as quaes obteve o con
curso de cinco bispos e a presença do cardeal Agostini, patriarcha 
de Veneza. " 

Em 1888, convocou um Synodo diocesano, o que não havia 
já ha 209 aimos; o ultimo, segundo as chronicas da diocese, da
tava de 1679, presidido por Mgr. Cattaneo. 

Pouco depois, dedicou os seus cuidados á organisação das fes
·· tl.ts cent"enarias de S. Luiz Gonzaga em Castiglione delle Stivierre. 

Para esta povoação se dirigiu com sete ou~ros bispos e innumeros 
peregrinos vindos de todos os pontos da Italia. Particulares atten
ções dedicou ao Seminario e á musica sacra. No Seminario, pro
curou o augmento de donativos para os clerigós pobres e ·melhorou 
a instrucção dos Seminaristas a quem serviu de profesaor, expli
cando-lhes a sumrna theologica de S. Thomaz d' Aquino. 

A musica sacra encorftrou no bispo de l\fantua um verdadeiro 
reformador; aboliu a velha musica profana, substituindo-lhe na ca- -
thedral o coro de jovens . 

. Nos primeiros annos era elle proprio quem dava as lições; 
ainda arranjava tempo para .copiar as partes e ensinar solfejo aos 
semina.ristas; e assim foi. que a -c perfeita execução musical nas fes
tas do ~entenario' de S. Luiz Gqnzaga, mostrou que os ensinamen
tos do bispo .haviam frutificado . 

. Mgr, S"rto acolheu com enth.usiasmo Q joven Perosi que1 
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mostrando-se inclinado para o estado ecclesiastico1 recebeu o sub
diaconato em Mantua e foi sempre o Benjamin do bispo. 
. Mas por maior cuidado que tivesse em dissimular as suas 
perfeições, as suas sa.ntas virtudes espalhavam-se ao longe; os 
seus confrades no episcopado ti-pham-11'0 na mais elevada estima, 
e quando o patriarchado de Veneza vagou por morte do cardeal 
Agostini, em 18911 os bispos da região reunidos em Rho (Milão) 
para a conferencia episcopal annual, prophetisaram-lhe a sua ele
vação á séde patriarchal. 

O Patriarcha de Veneza. 

Mgr. Sarto foi, com effeito, escolhido para desempenhar o 
primeiro posto da V enecia. 

Sendo Veneza séde cardinalicia, Leão XIII creou-o, no consis
torio de 12 de junho de 1893, cardeal-padre do titulo de S. Ber
nardo das Thermas, e no consistorio seguinte, a 15 de junho do 
mesmo anno1 patriarcha de Veneza. 

A 21 do mesmo mez, tomou posse do seu titulo, cuja egreja 
é o antigo calidmium das Thermas de Diocleciano. 

O novo patriarcha começou o ministerio s?b auspícios menos 
do que animadores. O .ministerio italiano, a que presidiu Crispi nada 
tinha a objectar contra a pessoa do prelado, mas antepunha-lhe 
um direito da corôa. O patriarchado de Veneza era de nomeação 
imperial; ora, pelo tractado de 1866, ,ad-talia tinha 'Mfdado priyi
legios que o governo ill}perial possuía; por consequencia cabia-lhe • 
tambem apresentar o titular á séde patriarchal de Vepeza. O Va
tic.ano respondeu a esta pretensão, que o privilegio era não um di
reito do Estado, mas um direito do imperador, e que Francisco 
José, cedendo á Italia os seus direitos sobre a . V enecill., n~o aban
do.nára os que- eram _propriamente seus. Se padroeiro havia, era 
ainda o imperador d' Austria. E adduzia o seguinte exemplo. O 
palacio de Veneza em Roma era considerado domínio privado do 
ilriperador, e fôra e~ virtude d'esta condição de facto, que a !ta
li~· não pôde lançar p1ão d'elle, quando em 18701 se apoderou de 
Roma. Nada pudera.m . estas razões contra a vontade sectaria de 
C~ispi. Por isto, o cardeal Sarto aguardou em 1V[antua, cuJa admi
nistração Leão XIII lhe conliára, que a questão se resoívesse. Um 
vigario capitular iicou administrando o patriarchado. Aconteceu, 
porém1 que por occas1ão da questão da Erytreia1 Crispi teve neces· 
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sidade do appoio do Vaticano afim de transferir para .os Capuchi
nhos italianos a perfeitnra apostoliua que estava nas• mãos dos La.
zatistas francezes. Então 'o Papa exigiu que o cardeal de Veneza 
recebesse. o exequatur que já ha anno e meio esperava; e a 24 de 
novembro de 1~94, Mgr. Sarto fez a sua entrada solemne em 
Veneza. 

A diocese offerecia graves difficuldades --. um~ população nu
merosa, clero escasso, fraquissimo rendimento. Tudo porém, acha•a 
pouco Mgr. Sarto. Tal como se mostrara em Mantua assim se mos
trou em Veneza. N'aquella diocese elle prégàra a obrigação de um 
cathecismo universal; em Veneza, d-esenvolveu as ideias que pos
suía sobre o canto liturgico, eonfcssando todas ás preferencias pelo 
regresso ao cantico tradiccional. Absteve-se cuidadosamente de tudo 
o que se chama politica, mas resolveu todas as questões que lhe 
foram submettidas, segundo os seus deveres de Bispo. A 1 de 
maio de · 1895, escreveu a celebre aarta pastoral sobre a musica 
sacra e, úm mez antes, tinha celebrado solemnemente as festas da 
fundação da Basílica de S. Marcos. Em 1897, o Congresso Eucha
ristico reuniu-se em Veneza, e em 1898 teve logar o Synodo Dio
cesano. Foi n'uma das suas visitas a Veneza, que Mgr. Sarto tra
vou relações com o rei Humberto, deante de quem mostrou sem
pre que os deveres de cidadão não faziam esquecer os do Cardeal 
representante da Santa sé. Occupando-se do povo, foi um grande 
propagandista das · cai"l(as "Í:uraes. Foi um dos máis ·illus.tres appli
cadores dos ensinamentos de Leão XIII. Fundou a Difesa, jornal 
catholico, e tratou activamente das congregações l~eligiosas, e das 
obras da sua· diocese, adquirindo uma reputação de moderação, de 
esc.huecida prudencia, e de firmeza que lhe grangearam o amor e 
a admiração popular. . .. · · 

Foi .n:esta cidade que a 20 de julho de 1903, veiu surpre• • 
hendel-o a noticia da morte de Leão XIII • . 

O conclave - O pontifica. · ' . 
ç• ! ' 

:M:gr. Sarto partiu para Roma. Entrou no Conclave com a :.( 
firme persuasão de sahir como . tinha entrado. ;Tirara bilhete de ida_" ~ 
e volta, . e. :ao despedir·se dos alumnos do Semiuario Lombardo, 
disse.: . , · ·:~;. 

·-:- a. Vamos prender alguem no V ati cano e fechai-o a sete 

chaves.'' 
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A Providencia, porém, tinha marcado os seus desígnios e, a 
4 d' agosto de 1903, dia de S. Domingos, Mgr. José Sarto, car
deal de Veneza, era eleito bispo de Roma e Soberano Pontífice, 
tomava o nome de Pio x, e era a 8 do mesmo mez solemne
mente coroado em S. Pedro. 

Fallar do grande Pontífice que acaba de fallecer, não é facil 
tarefa, sobretudo n1uma revista. 

Grande Pontífice, sim ! Sem espectaculosidades, mesmo sem 
notaveis triumphps na ordem politica externa, o pontificado que 
agora termina, foi extraordinariamente grande nos resultados que 
deixa á christandade. Bourget, quando fallava de Pio x, chamava
lhe o grande e o santo, e um notabilissimo pensador seu compa
triota escreveu que, ao vermos a série de reformas que Pio x es
tava impondo, vinha-nos á memoria os grandes pontificados . da 
Edade Media! 

A Encyclica sobre o modernismo é o monumento mais vigo
roso do pen~am€mto . catholico nos ultimos tempos. As sabias dire
cções politicas aos francezes, revelam um altíssimo senso de sobe
r~o e de Pastor. 

Os decretos sobre a communhão, são maravilhas de fé. A 
coordenação do , direito canonico, as reformas do Sa.cro Collegio e 
das Co~gr~gações, demonstram um poderoso organisador. E por 
ultimo o cyclo fulgurante dos Çong1:essos Eucharisticos, são a au
reola de luz que, mesmo dentro ' do tumulo, circumdará o oiro da 
thiara do Pontífice ! 

lgnis ardens I 

E como é de vê r que á morte de Pio . x, a fé renasce mais 
ardent~ ·nas altas cumeiras do pensamento Ínodex:no. e BEl reaviva 
na alma doce .do povo! ... 

Grande Papa ! Choramos a sua morte. Em Riese~, o humilde 
seminarista, dava ao povo, com a mansidão .da sua palavra, a paz 
dos corações. Em Roma, um Papa fallece, agora, quando a Europa 
é um inferno, depois de lhe gritar com a força de um representa~te 
de Deus, o verbo da paz ! 

Deante do seu tumulo, coberta a nossa fronte com o véo do 
luto, nos ajoelhamos. 

Ámanhã a Historia curvar-se-ha deante do Papa da Eucha
ristia! 



A APO L OO ETI CA 
Sua definição- Seus diuersos nomes 

Uma das questões mais agitadas no campo catholico nos ulti
mos annos é por sem duvida a que diz respeito á Apologetica. As 
obras publicadas sobre esta materia quasi que formam por si uma 
bibliotheca. O desenvolvimento com que se tem tratado esta disci
plina, as diversas tentativas feitas para determinar o seu objecto for
mal, e tornar por isso mesmo possível a sua definição, os multiplos 
caminhos apontados para 'mostrar a racionalidade da fé, fazem-nos 
lembrar as discussões dos períodos mais brilhantes da theologia, 
mostrando ao mesmo tempo a intensidade da vida intellectual da 
Egreja. Um dos melhores theologos modernos, 1 cuja obra princi
pal ten'ho presente, tem dedicado quasi toda a sua actividade a 
tão momentosa quest.l\o: o seu livro, por declaração expressa do 
auctor, ,representa o fructo de mais de trinta annos de estudo. E 
não imaginem os leitores que exhauriu a materia e pôs o remate 
a esta sciencia, dizendo a ultima palavra. Não. As suas affirmações 
estão 3:inda muito longe de serem unanimemente acceites. Á pro
pria definição de Apologetica foram feitos reparos. 

E se n'um ponto, sobre o qual á _primeim vista parece não 
devia haver duas opiniões, não ha accordo, será facil calcular a di
vergencia em pontos obscuros. Poulpiquet, confrade em religião do 
precedente, publicou tambem um trabalho sobre o mesmo assumpto 
que merece ser lido por todas as pessoas que se interessam por 
estas questões. 'rem p9r titulo: L ' objet integml de l' Apologétique. 

Apesar de tratar da mesma materia, encara-a em muitos pon
tos de modo bastante differente, desenvolvendo certos aspectos ape
nas esboçados na obra de Gardeil, e tratando d'algumas questões 
que Gardeil não discute. Sobre estas dua,s obras publicaram um 
estudo ·critico os Recherches de science 1·eligieuse no n.0 de Julho
Outubro de 1913, estudo que, embora não tenha a amplitude das 

1 Gardeil. La erédibilité et l'Apologétique. 



LUSITANIA 557 

obras examinadas, não se lê · sem proveito, visto que faz salientar 
as partes vulneraveis das obras examinadas, e apresenta a solução 
do problema de harmonia com a doutrina geralmente ensinada pe
los jesuítas relativamente ao acto de fé. O Dict·ionnaú·é de Théo
logie Catholique dedica tambem muitas columnas á mesma ques
tão, cuja importancia deriva do fim proprio da Apologetica, que é a 
demonstração da racionabilidade da fé, que os i:ricredulos por todos 
os modos procuram excluir. _ 

Na idade ·media, em que a fé dominava os povos; esta disci
plina, a Apologetica, não podia te·r grande importancia. Havia é 
verdade, os judeus e os musulm'anos que combatiam a nossa crença; 
mas uns e outros viviam tambem de fé. A revelação constituía a 
essencia das duas religiões. A discussão tinha portanto de ;er. res
tricta a questões muito mais determinadas~ Contra os judeus a po
lemica reduzia-se a provar o caracti:n: messianrco de Jesus Christo, 
servindo-se das prophecias contidas nos livros admittidos como ins~ 
pirados pelos proprios judeus. Aos philosophos musulmanos era 
preciso provar a verdade elo christianismo, mas não era preciso 
provar-lhes nem a existencia ele Deus, nem a 01·elem sobrenatural, 
que elles aelmittiam. Hoje, pelo contrario, os adversarios, pelo me
nos os mais perigosos, estão em condições mtúto differentes. A pos
sibilidade da revelação e do milag1:e, pelo. qual · se conhece o · fasto 
ela revelação, é precisamente o que nos contestam. Não é por isso 
ele admirar· que a Apologetica tenha tomaào nos ultimos tempos 
tanta importancia, e tambem não é de admirar se na sua systema
tização os theologos se encontram po~· vezes em elesaccorelo. Isto 
dá-se em todas as sciencias mal formadas, e até em sciencias já 
formaéfas, nas quaes a par ele conclusões certas e indubitaveis 
apparecem proposições sujeitas a contestações. 

* 
• • 

Apologetica e Apologia. Antes de expormos as divergencias 
dos theologos sobre a natureza e e"l}:tensão da apologetica, parece-nos 
conveniente indicar uma distincção por igual admittida de todos, · 
e vem a ser a distincção entre a Apologetica e a Apólogia. Moison
neuve explica assim a differença das duas disciplinas: A apologia 
é espiritual e particular, tem por objecto um mysterio, como a 
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SS. Trindade; um dogma, como a infallibilidade pontificia; uma lei 
disciplinar, o celibato, por exemplo ; um santo, um papa, cuja me
moria defende. E ainda quando tem em vista provar a verdade da fé, 
pede ás circunstancias do tempo e do lugar, em que ápparece, os 
seus processos, argumentos, e ás vezes o seu successo. Frequentes 
vezes não possue um valor absoluto; e como, segundo a justa 
observação de Aristoteles, não ha sciencia do particular, pode ser 
sem duvida uma defeza sabia, mas não é uma verdadeira sciencia. 
A apologetica, ao contrario, estuda os factos principaes, as verda
des fundamentaes ; traça ás gr~ndes linhas, precisa o sentido, e o 
alcance dos princípios que a illuminam, das leis que as dirigem, 
dos materiaes que emprega. Pode em summa considerar-se uma 
Apologia geral. A generalidade do aspecto sobre o qual se encara 
a prova da verdade catholica, eis o elemento fo~·mal da Apologe
tica.- Enquanto se não desce a particularidades, a harmonia exis
te, mas esta desapparece tanto que se pretende determinar mais o 
objecto de Apologetica. 

* 
* * 

Para se perceber a razão de ser desta disciplina não será fóra 
de proposito considerar a necessidade e fim da Apologetica. A theo
logia partindo dos prinéipios da fé, das verdades r eveladas, por um 
trabalho logico deduz d'estes princípios conclusões que por sua vez, 
servem de base a outras deducções e assim successivamente. Forma
se deste modo um systema scientifl.co em cuja construcção a razão 
illuminada pela fé foi o principal agente. Suppõe por isso a thbologia 
a fé ; mas como as verdades de fé não são á guisa de axiomas, cuja 
verdade salta aos olhos do espírito, mal se considera o conteúdo dos 
mesmos, é indispensavel que previamente o homem possa produ
zir este acto. Por sua vez a fé, sendo o assentimento prestado pela 
intelligencia a uma proposição, não por causa da evidencia extrín
seca, o que constituiria a sciencia, mas sim por causa da auctori
dade de Deus revelante, suppõe, sob pena de ser um acto indigno 
d'um ser raCional, o conhecimento do facto da Revelação divina da 
mesma: verdade. Succede na fé divina exactamente o mesmo que 
se dá na fé humana. E qual é a psychologia da fé humana? Para 
uma pessoa acceitar uma asserção feita por outra pessoa é preciso 
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que se conheça de antemão a auctoridade da testemunha, que con
siste na sua sciencia e na sua probidade, e a applicação d'essa 
auctoridade a uma proposição deter.minada. Só então está garan
tida a verdade d'essa proposição. Só então posso prudentemente 
acreditar na palavra de outrem. Se a pessoa. que falia não tem a 

. sciencia competente, não posso nem devo acceitar o seu testemu
nho, porque podia ter-se enganado. Se a testemunha tem conheci
mento do facto mas a sua probidade não me é conhecida, ainda 
não posso acreditar, porque poderia querer enganar-me. Porem se 
a testemunda satisfaz ás duas condições, posso e devo acceitar as 
suas declarações, porque n'este caso a sna verdade está sufficien
temente autenticada. Ora, o mesmo se dá na fé divina, á parte a 
maior firmeza de adhesão ao testemunho divino em razão da infi
nita auctoridade . de Deus. Não basta porém saber que a teste
munha é digna de credito, é ainda necessario saber que a sua 
auctoridade está applicada a uma determinada asserção. N'uma 
palavra é necessario saber que a pessoa, cuja auctoridade é para 
mim incontestavel~ tenha realmente feito aquella :;tffirmação,. Veri
ficadas da parte da testemunha estas condições, julgo ser prudente, 
ser racional, acceitar as suas affirmações precisamente por causa 
da sua auctoridade. 

A este juizo d~.-se o nome de juizo de credibilidade, a qual 
não é mais que a propriedade em virtude da qual uma determi
nada affirmação é digna de ser acreditada, assim como a amabili
dade é a qualidade pela qual uma coisa é digna de. s~r amada. 
Tal juizo pode expressar-se do seguinte modo: C1·edibile est. É 
natural qne a este juizo succeda a fé, i~to é, a acceitação da as
serção feita por outrem. Pode até surceder que haja obrigação de 
acceitar a asserção, e então ha outro juizo: c?·edendurn est, deve·se 
acreditar. Assim como o c1·edibile est exprime a credibilidade do 
testemunho, assim c?·edendurn . est exprime a c·1·ede't}didade ( cre
dentitas, cridentité) do mesmo, que á 1 credi~ilidade accrescenta a 
noção de necessidade. Mais. A necessidade de crêr não é ainda 
crêr, assim como a necessidade ele cumprir a lei, n,ão 6 cumprir 
a mesma lei; d'abi a. necessidade d'um novo acto da parte da 
vontade, imp e1·iurn fidei, a credibilidade imperativa. Temos assim 
no acto de fé as quatro étapes: a credibiUdade, a c1·edendidade 
ou c?·edibilidade necessitante, o impe1·io da fé e principalrpente!a 
propria fé. 

38 

\ 
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Esta analyse fá-la com mão de mestre G.ardeil na obra citada, 
e foi preciso indicá-la para se comprehenderem as definições de 
Apologetica. Ora a credibilidade simples que faz com que a fé 
seja um obsequitt'm rationale, um acto verdadeiramente humano, 
um acto digno d'um· ser intelligente1 não pertence á theologia pro
priamente dita prová-la, visto ·que esta tem a sua base na fé, im
possível emquanto a intelligencia não se persuadir de credibilidade 
do que se acredita. Ê pois mister que a theologia st;ja precedida 
de outra disciplina, que, sendo a preparação racional para a fé, 
pode, pelo menos n'um certo sentido que depois será explicado, 
·chamar-se fundamento da theologia. Tal disciplina é precisamente 
a Apologetica1 que tantas denominações tem recebido. Não deve, 
porem, ellta disciplina descer a provar d'um modo especial a reve
·lação d'este ou d'aquelle dogma em particular, pois isso iria de 
encontro á sua generalidade. O que ella considera é o que ha de 
commum a todos os dogmas, ou, e mais exactamente, considera 
·alguns dogmas fi.mdamentaes que justificam depois os outros do
gmas. 

* 
* * 

As definições de ApoiÓgetica. Nada mais difficil que apre
sentar uma definição exacta, sej a do que fôr. A razão é que não 
é facil exprimir em poucas palavras, a definição tem de ser em 
geral breve, a essencia d'uma questão em que são agitadas ques
tões muito differentcs, embora ordenadas ao mesmo fim e encara_
das sob o mesmo aspecto. E é por isso que em materia de defini
ções ha quasi sempre uma grande anarchia. Cada um tem a sua. 
A Àpologetica não .faz excepção. Na impossibilidade de as apre-' . sentar todas, escolheremos quatro, sendo tres modernas ao menos 
na expressão, e a outra tradicional. Seja a primeira a de Gardeil. 

: « A Apologetica, diz o illustre dominicano, se1·á a summa 
da credibilidade do dogma catholico, ·ou não haverá Apologetica. 

O dogma catholico, para usar da linguagem escolaetica, cons
titue pois q o~jecto material d'esta sciencia. A sua credibilidade 
generica1 o seu objecto formal, isto é, o aspecto sob o qual o dogma 
é considerado. Tem esta definição a vantagem de exprimir n'uma 
palavra, a credibilidade, o o~jecto e fim da Apologetica. 

Acceitando-se esta def-inição, não se pode dizer que a Apolo-
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getica não tenha um aspecto , bem determinado. E tal determinação 
parece ter sido a preoccupação principal de Gardeil. Na verdade, 
é impossível organisar uma sciencia sem primeiro se conhecer com 
precisão o seu objecto. Por falta d'esta precisão condemna o 
mesmo auctor, quasi todos, senão todas as Apologeticas publica
das até hqje. Veremos depois as censuras. Agora negamos a jus-
tificação da definição dada por Gardeil. · 

«A Apologetica, dissemos, distingue-se das apologias pela 
generalidade do aspecto sob o qual considera a prova da verdade 
catholica. Deixa que as Apologias e a Theologia especial se occu
pem, cada uma a seu modo, do que os dogmas especiaes têem de 
particular. Ora este aspecto geral sob o qual os dogmas são acces
siveis á razão humana, não é precisa e unicamente a credibilida
de? » E transcreve de S. Thomás a passagem seguinte: « O objecto 
da fé pode se1· conside1·ado de dois modos: ou no que o especifica; 
ott então em ge1·al, sob a razão commum de crível, e assim é visto 
racionalmente po1· aqttelle que c?·ê. Po1·que não ac1·edita1·ia7 se 
n?io visse que devia crêr, ou por causa dos signaes, ou por outro 
qualquer motivo. » E mais abaixo accrescenta: << Que é com effeito 
a credibilidade? É a propriedade que possue o dogma catholico 
por causa do testemunho divino. Ora o testemunho divino é uni
forme, qualquer que sejam os seus orgãos: e o resultante d'este 
testemunho, sempre e absolutamente verídico, não pode ser, no 
dogma senão uma especie de verdade caracterisada e que é im
possível de confundir com outras especies de verdade. Se tal é a 
credibilidade, a Apologetica acceitando-a como objecto, torna-se ella 
propria uma doutrina especificamente distincta e definida. 

Unidade formal do seu objecto e universalidade do seu ponto 
de vista em comparação com o conjuncto do dogma catholico, eis o 
que a credibilidade offerece á Apologetica ». Tal definição, que em 
virtude da sua generalidade pode ser acceite por quantos acceitam 
a religião christã, qualquer que · seja a sua forma, não merece as 
sympathias de muitos. O proprio facto de poder ser acceite em to
das as formas de christianismo a citada definição é invocada para 
contestar a sua exactidão. Porém, sem razão. Porventura não po
dem os philosophos estarem de accordo n'uma definição de philo
sophia e divergirem depois na solução das questões m,ais funda
mentaes de philosophia? Se esta divergencia não é uma razão 
nem para pôr em duvida o bem ftmdado da definição nem para ti-

* 
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rar á philosophia a sua qualidade de scicncia, á pa1·i a differença 
de opiniões a respeito da revelação e do modo de a propagar, não 
é motivo sufficiente para se suspeitar da definição de Apologetica. 
É preciso todavia reconhecer que posta no membro d'uma equação 
o systema das questões tratadas na Apologetica e no outro, a de
finição d'esta disciplina, não é facil, pelo menos á primeira vista, ver 
a sua equivalencia. Tambem não é menos verdade que n'uma de
finição de Apologetica poderia entrar o elemento do magisterio da 
Egreja, echo do magisterio divino, visto que, mesmo no plano 
Apologetico ideado por Gafdeil, a these do magisterio ecclesiastico 
é uma das principaes, a principal até depois da demonstração da 
revelação divina feita por Jesus Christo. Pode com tudo a1legar-se 
a favor da ·definição e em resposta a estas observações, ·o caracter 
synthetico de toda a definição. 

I * 
* * 

É tempo de examinarmos outras definições. Poulpiquet, con
siderando incompleta a definição precedente, substitue-a por esta 
outra: A Apologetica é demonst1·ação da c1·edibilidade e da appe
tibilidade do dogma. Á definição de Gardeil accrescenta apenas 
a appetibilidade do dogma. Está a presente definição de harmonia 
com as -ideias expendidas pelo mesmo auctor sobre o modo de pre
parar a fé na alma. Sendo, diz elle, a Apologetica uma preparação 
para a fé, e concorrendo para o acto de fé a intelligencia e a von
tade, ha razão para fallar d'uma dupla preparação, á qual devem 
con-esponder duas Apologeticas uma externa e outra interna, cuja 
união formará a Apologetica integml. 

A Apologetica externa estabelece por meio dos factos divinos, 
dos milagres e d~s prophecias, a autenticidade da revelação, a 
verdade do dogma : a interna mostra a concordancia das verda
des reveladas com as exigencias e aspirações da alma, que só a · 
fé christã pode satisfazer. 

A primeira tem por fim justificar a fé á face da razão espe
culativa: fi. segtmda justifica-a deante da razão pratica. 

Aquella invoca as razões de espirito : esta as razões do córa
ção. A ultima, com prejuízo da primeira, tem sido tentada por to
dos os sequazes do methodo da immanencia, que constitue o fundo 
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do modernismo. Os antigos theologos attendiam mais aos argumen
tos que se costumam apresentar na A pologetica externa, que se 
pode por isso chamar tradicional. - Que pensar da definição de 
Poulpiquet e da sua dupla apôlogetica? 

A questão versa mais sobre palavras que sobre ideias, nas 
quaes parece não haver di.vergencia. De facto ninguem pode con
testar a importancia das boas disposições da alma para se acceitar 
a fé. A alma simples, virtuosa, verdadeiramente apaixonada pela 
verdade, está naturalmente disposta a fazer-se christã. É a alma 
natm·alite?' ch1·istiana1 na linguagem lapidar de 'l'ertulliano. 

Ao invez, as paixões viciosas, d'um modo especial, a soberba 
e o orgulho constituíram em todos os tempos obstaculos quasi in
superaveis á acceitação da fé. A paixão cega o espírito e é como 
que uma nuvem que impede a luz de chegar até á alma. É o que 
a experiencia de todos os dias prova com toda a evidencia, e que 
costumamos exprimir com os classicos aphorismos: qtGod volumus1 

fadle c?·edimus: quod nolumus difficile credimus. Pelo que prepa
rar a vontade para a virtude é preparar o caminho para a fé ! · 
Porem é esta uma preparação remota, que pertence antes á moral 
que á Apologetica. É tambem fóra de duvida que a aptidão, da 
religião christã para preencher o vasio da nossa alma, anhelando 
sempre pelo infinito, para satisfazer as aspirações mais nobre~~ e 
as exigencias mais imperiosas da alma, a sua adaptabilidade a to
dos os tempos, a todos os povos, a todas as civilisações, a todas 
as classes de pessoas, são qualidades aproveitaveis em materia de 
apologetica, porque quando . não constituam um argumento apolo
getico da verdade do christianismo, são· ao menos uma confirmação 
das outras provas em que assenta a nossa crença. N'isto não pode 
haver dcsharmonia alguma. O que por isso, po!e merecer repa
ros é a terminologia, que não a doutrina. E posta a questão 
n'este pé parece haver sobejas razões para não acceitar a defi
nição de Apologetica, assim como a -dupla Apologetica, ideadas 
por Poulpiquet. 

Principiando pela definição, deve considerar-se excessiva a 
palavra app etibilidade, e por isso mesmo deve dar-se a prefe
rencia á definição de Gardeil. Na verdade a appetibilidade · 
do dogma, emquanto importa· uma qualidade distincta da verdade 
do mesmo, não se exige para a fé. Uma vez provado com certeza · 
o facto da revelação, não pode a razão deixar de julgar prudente 
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o assentimento da fé, que a vontade moralmente bem disposta sob 
a m_oção da graça impera. 

Ora a bôa disposição da vontade para o bem não pertence á 
Apologetica prepará-la; e a necessidade da moção da graça, para 
o acto de fé seja meritorio, não deve igualmente prová-la a Apo
logetica, visto que é proprio d'esta preparar a fé sem a qual não 
poderemos conhecer a necessidade da graça. De mais, é pos~ivel 
IJma fé meramente scientifica, em que não entra a liberdade~ 

fé que pode servir de base á sciencia theologica. ~eria uma fé de 
logicos e não de crentes, seria a fé semelhante á dos demonios que 
a.creditam em razâ;o da evidenc1a extrínseca dos dogmas. 
· A verdade, quando se apresenta claramente ao espirita, temos 
de a acceitar, seja ou n~o util para nós. A utilidade ou não utili-. 
qade exerce grande influxo na investigação da· verdade, mas conhe
qida esta, a sua influencia no acceitar a verdade é minima para 
não dizer nulla. Subscrevo por isso sem restricção alguma estas 
palavras de Gardeil: «a preparação moral pertence ás disciplinas 
moraes complementares. As influencias divinas não dependerrt se
não de Deus. Pertence á theologia estudá-las quando descreve a 
genese do acto de fé. . . A apologetica scien#fica e a theologia 
apologetica, doutrinas especulativas, decompõem, no processo con
cre~o dos antecedentes do acto de fé, o que se refere sómente á 
intelligencia , o elemento prova ». 

Igualmente desnecessaria e arbitraria é a distincção. qa Apo
lqgetica em externa e interna. (( o nome de apologetica externa, 
diz justamente o auctor do artigo citado das Recherches, sug
g,ere invenc_ivelmente a ideia, que a pt·ova especulativa da credibi
lidade, em direito assenta unicanwnte em argnmentos tirados dos 
phenomenos exteriores, como se a concprclancia ela revelação com· 
qs. tendências. da alma, as reacções affectivas que desperta a vida 
christã e outras çonsidemções d' esta natureza não pudessem ser 
e não se:fam de facto in~:ocadas a dar á verdade ela revelação evan
gelica um sttffragio1 senão, peremptorio . ao meno$ muito grave. , 
As qualificações de externa e interna são pois cril'icaveis, pois que 
o seu emprego importa, no pensamento cl'aquclle que as emprega, 
restri,cções que a naturexa das çoisas não só não impõe, mas 
até conclemna; uma demonstração scientifica adequada, eleve ba
seqr-se em todo o real>>. 

As · razões apresentadas na apologetica interna provam iguiJ,l- · 
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mente a credibilidade especulativa, são, na linguagem de Gardeil, 
tão elemento prova, como as que Poulpiquet analysa na chamada 
apólogetica externa, com a differença de que são menos apoditicas. 
Se esta distincção se admittisse, podíamos tambem fallar d'uma 
theologia externa e interna, visto que para provarmos a existen- • 
cia de Deus podemos servir-nos do argumento tirado do mundo 
universal e de argumentos -tiiãàos- da consideração do vosso pro-
prio eu. 
,- Henry Pinard, o auctor do ·artigo das Recherches, depois de 

criticar as duas definições, apresenta outra que elle procura a todo 
o transe justificar. Define a Apolo~etica: a justificação racional do 
dever de crer. Gardeil define a Apologetica pela credibilidade, Pinard 
pela credendidade, necessidade de crer. É por isso mais complexa, 
pois importa a credibilidade; se não fosse crível não podia ·haver 
obrigação de crer, e accrescenta-lhe a obrigação de crer, obrigação 
que directamente exprime a definição . «A Apologetica deve justifi
car a fé tal como ella se propõe. Ora ella apresenta-se não só 
çomo possível) mas como obrigatoria em virtude d'um preceito 
explicito. Por isso logicamente depoú de ter estabelecido os il,irei
tos de Jesus Christo ou da Egreja a serem acreditadas, falta pro
var que elles exigem, em nome de Deus, o acto de fé. Esta de
mo-nstração não é um appendice que se parle livremente admittir 
ou rejeitar» . Sem embargos d'esta razão, não me agrada menos a 
definição de Gardeil. A razão da minha preferencia é esta. Uma 
disciplina deve definir-se pelo que n 'ella ha de mais importante. 
Ora a credibilidade, e não a crendidade está n'estas condições. 
Na verdade quasi todas as theses da Apologia tendem a , mostrar 
ii- racionalidade da fé. 

Feito isto, uma simpl!'ls these, e de facil demonstração, basta 
:para provar a necessidade moral de acceitar a revelação. 

O que importa é saber se Deus fallou ; conheci-do este facto; 
é manifesto que devemos acceitar todas as verdades especulativas 
e cumprir os preceitos que elle quiz impor-nos. Mas o conheci
mento do contendo d'esta revelação já pertence á theologia espe
cial. 

(Continua). 
AGoSTINHO DE SousA 

Profes~or no S.,minario C'?nciliar de Br~ga. 



CRtTICA E LETRAS 

' l 

A Sebenta d'um caloiro 

(Annotações a certa passagem de um livro 
do E:xc .mo Snr. Dr. Marnoco e Souza, Professor 
na Universidade de Coimbra). 

II 

1-- D. Antonio da Costa escreveu algures: 1 a mulher não se 
deixa nunca vencer. Se a respeitam e estimam, derrama thesou~ 
ros ie sacrificios e de felicidade. Se a depreciam e opp1"imem, 
corrompe·se e corrompe. A historia da antiguidade, que assentava 
sobre ó despreso da mulher, é a c<mfirmação d' esta profunda ver
dade. A historia elo Christianismo que tão alto elevou a dignidade 
moral da mulher, é a sua co.ntraprova irrefutavel. Um altíssimo 
espírito contemporaneo 2 resumiu n'uma formula perfeita a lição 
de dezenove seculos de historia christã: á mesure que le Christia
nisme prenait zme possetion plus pleine de la société, la société 
{aisait une place plus haute à la femme, et l'inflttence de la 
(em me rendait l' homme meillew·. 

~Como é, pois, possível que, em contrario da intima afiini
clade, no anterior capitulo analysada, entre a rehabilitação fe
minina e a doutrina ehristã, e d'esta brilhante synthese historica, 
inegavelmente verda~eira, o Snr. Dr. lVIarnoco e Souza venha 
affirmar que os Padres da Igreja não consideram a mulher senão 
como um i-rtstrwnento de peccado e de tentação? ! Se o Christia
nismo chamava a 'mulher a uma tão elevada missão moral, (,como 
é verosímil que os Padres da Igreja, os que melhor interpretaram 
essa punss1ma doutrina, a considerassem tão somente como um 
instr-umento de perversão - {tqnella mesma que o Christianism'O 

I 

I -·os t~·es }.fundos ,-pag. 222. 
-i E. Lamy, La Femme de D emain, pag. 50. 
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aconselhava a pa8sar na terra uma vida angelica, de virtude he
roica? 

Não é verosímil. 
Trata-se, porém 1 de uma questão de facto; e, apesar da pre

sumpção contraria á these do_ Snr. Dr. ~Iarnoco e Souza,.nós deve
mos demonstrar que nem é exacto. 

2 - Ha duas especies de mulheres: a que salva e a que 
perde. Já o disse um aprimorado lavrador de prosa: a mulher ri 
anjo m~ demonio, pode sal?·ar ou perder. Oh ! Como V erlaine as 
conhecia a ambas: 

Beauté des femmes, leur faiblesse, et ces mains pâles 
Qui font souvent le bien et peuvent tout le mal ! ... 

A linguagem humana tc.ma accentos differentes consoante se 
refere a uma ou a outra, como n'aquelles versos de João de Deus: 

Deus abaixo das estrellas 
Fez coisas de endoidecer; 
Creou flores as mais bellas 
E a flor mais bella - a mulher. 

A Escriptura Sagrada 
Lá diz que uma mulher má 
Não ha fera, não ha nada 
Peor no mundo : e ·não ha ! 

3- A mulher que perde . .. D'ella disse S. João Crysostomo 
que era: a guerra civil a dentro de muros, laço para jovens,' 
commercio inutil, negocio damnoso gerador de morte tanto para 

. o que compm como para o que vende, rêde a1·rnada á mocida
de, armadilha dissimulada, vaso de lascívia que se vende a si 
mesmo e Tedux o compmdoT á servidão, a peste respimndo pm· 
todos os poros, a morte passeando, peste dos cidadãos, a clest?·ui
ção da honestidade, escolho das fm·tuna s, ntina dos herdeiros I ... 

Os antigos escriptores classicos insultaram-na, sem repararem 
que fôra o egoísmo masculino, o elemento basico da velha civili
zação, que as arrastara á fatal queda, d'onde não mais ninguem 



568 LITSITANIA 

se ergue. . • A differença entre elles e os Padres da Igreja está 
em que estes tiveram só para a mulher que perde, as palavras 
vehementes de indignação que aquelles tiveram para todas. 

Os auctores christãos não tem poupado ironicos remoques a 
essa, á mulher que perde; e, se os julgassemos apenas por essas 
passagens em que rebrilha algo de malícia, seríamos induzidos em 
erro sobre a encendrada admiração que elles votam á mulher que 
salva, Ha porventura escriptores modernos que desconheceram a 
mulher que salva, e as englobaram a todas no grupo das que per
dem. Mas, alem da velha sentença de Cícero: ncn est aliquod tam 
absurdi quod non dicatm· ab aliquo philosophorum, nenhum 
d'esses defensores do paradoxo decerto era fiel da Igreja . 

. • . mulher má 
Não ha fera, não ha nada 
Peor no mundo : e não ha ! 

Alguem a poude definir com graça : uma ave que muda 
muitas 'Vexes de plumagem, por dia. E eis uma das definições 
mais inoffensivas. Se fossem todas assim ! 

O mal que ella tem feito ! A galeria dessas mulheres de per
dição é bem cheia tde figuras nota veis, «pedidas como o mar», 
segundo a phrase bem conhecida do Hamlet, ~ores de carne de 
perfume tentador e mortífero como aquellas magicas plantas orien
taes a cuja sombra se morre ... 

A mulher que perde é, por exemplo, a languida Salomé, a 
serpentina seducção do peccado, pedindo a cabeça do Baptista -
a linda Salomé da linda poesia ~e Eugenio de Castro, á qual di
zia uma corrupta admiradora: 

' Ninguem te vence, flor, nas danças voluptuosas! 
Ora altiva, ora languida, ora inquieta, 
Traçando no ar gestos macios como rosas, 
E's navio, serpente e borboleta! 

' Cheios de garbo e aroma, 
TentJ movimentos são lascivos como vagas; 
Ninguem te vence, flor, quando dançando, embriagas : 
Nem mesmo Julia, imperatriz de. Roma) 
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E ' a rainha. da graça e ·db mal, D. L~onor Telles, a gentil 
fior alta doff ohronistas~ que Fernão Lopes, n'umfl,. lipguagem ma
ravilhosa, disse que fora lavrador de Venus e creada em sua 
corte. 

São tantas! 
A essas é que era dizer com Castilho, algures ~ 

R:;tça infame de víboras dolosas 
Pudesse uma só nau conte-las todas 
E · o piloto fõsse eu .•.. · Triumpho eterno! . 

4- A rr~:ulher que salva. . . A Escriptura Sagrada exalta o 
seu valor e diz-lhe que os seus âlhos a hão de proclamar bem 
a1;enturada. As suas obra& sãó o seu melhor louvor. Será sempre 
louvada - ipsa, laudabitur. 

E pensadores illustres, seguindo a Bíblia, tem rendido á sua 
virtude a hm:p.enagem enthusiastica da sua admiração.- Já o rhe
torico, pagão Libanio prestava á Mulher Christã, na pessoa da 
admiravel Anthnsa, mãe de S. João . Crysostomo, aquelle eloquen
tjssimo elogio : como são admiraveis as mulheres christãs ! E o 
grande propheta da historia, José de Maistre, cujas ideias os au
ctores da moda, méstres de philosophia politica, restauram (mas 
em peor francez), d'ella disse uma phrase immortal: Le salzd com
mence pm· une Femrne, annoncée depuis l' origine des choses. 
Dans toute l'histoire éwugélique, les femmes jouent un rôle tr·~s 

z·emarquable, et dans toutes les conquêtes du Ckristianisme, fai
tes tant sur les indi·vidus que sur· les nations, on •coit" toujours' 
figurer une femme. 

A historia está cheia d'ella: mas em vez de :figurar nos san
guinosos registos das epopeias guerreiras, ou nas· sáfáras e orgu
lhosas labutas intellectuaes, ella apparece desarmada e pura e 
bella a fazer o bem quasi sem o saber, ingenuamente, mansa
Ip.ente . . . Ao contrario do homem que tantas · vezes se tornou 
grande matando, ella tornou-se -sublime morren/Io- morrendo · a 
P.erdoar e a resar. O homem :firmou- o· seu poder aoruinando : e 
ella, sorrindo e amando, conquistou o homem. Deixando-se vencer, 
venceu-o. E ' bem certo: a ''Jnulher, a sorri'i, · goveTna o mundo, 
sem que elle o perceba. ' ·' ·r 

Em tudo que ha de mais bello e· nóbí·e na. historia chrisu1, 
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vê-se sempre apparecer a figura d' ella : na caridade, no sacriâcio, 
na civilização, na virtude, no martyrio. . . A christianização da 
Europa, isto é, a conquista para a civilização dos povos barbaros, é 
por excellencia uma obra feminina. Elia está em toda a parte -
onde o bem se pratica. E o que em nós mesmos ha de melhor 
não é obra d'ella? 

A minha mãe faltou-me, era eu pequenino. 
)[as da sua piedade o fulgor diamantino 
Ficou sempre abençoando a minha vida inteira, 
Como junto dum leão um sorriso divino, 
Como sobre uma forca um ramo d'oliveira . 

. . 5 - H a duas especies de mulheres : a mulher . que salva e a 
mulher que perde. Decerto que ninguem fallará do ·mesmo modo 
das duas, e tanto mais rigorosamente o homem fallará da mu
lher que perde . quanto mais estimar a mulher que salva. Por
que muito alto põe o seu ideal de mulher, é que a sua linguagem 
é dura quando ella o põe muito baixo. Não pode indignar-se a 
valer contra a mulher má quem nunca se habituou a considerar a 
mulher boa. 

Uma linguagem severa com os defeitos da mulher pode bem 
ser o signal de uma desinteressada sollicitude por ella, ao passo 
que uma linguagem louvaminheira que lhe lisongeie as fraquezas é 
muitas vezes a voz dissimulada do egoísmo masculino tentando 
corrompe-la. Quem disse a uma mulher palavras mais ardentes 
que Fausto a .Margarida?. 

« ••. mas por fé procura adivinhar 
o infinito que encerra esta palavra: amar l 
Amo-te, amo-te.» 

Oh! não tardou muito que a candida, lograda .Margarida, 
pobre -lyrio desfolhado, acordasse d'aquelle engano « lêdo e cego >> 1 

derramando a sua alma em pranto sublime - finalmente desilludida. 

O' Virgem dolorosa, 
inclina á desditosa 
Q. teu benigno olhar ! 
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Só tu, com sete espadas, 
no coração cravadas, 
sabes o que é penar ; 

tu sim, que viste affiicta 
pender, ó mãe bemdicta, 
o filho teu na cruz, 
e alçaste, com dois rios, 
aos ceus tens olhos pios, 
chamando em vão Jesus. 

Da dôr que me lacera 
mortal nenhU:m pudéra 
sondar a profundez. 
O que este peito chora, 
treme, receia, implora, 
só tu, Senhora, o vês. 

Que dôr! Nos sonhos cevo-a; 
corro a fugir-lhe, levo-a; 
que dôr, oh mãe, que dôr! 
Sozinha a ti me abraço, 
e em pranto me desfaço, 
mercê! perdão! favor! 

Antes que a aurora assome, 
já o mal que me consomme 
o somno me quebrou ; 
sentada já no leito 
regando affiicta o peito 
co'as lagrimas estou. 

Quando hoje abro a janella, · 
para dos vasos d'ella 
trazer-te um ramo aqui, 
e a vejo apedrejada. •.• 
co' o o choro suffoc~da, 
sem luz no chão caí. 

571 
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O' Virgem dolorosa 
inclina á desditósa 
o teu benigno olhar. 
Só tu com sete espadas 
no coraçãtJ cravadas 
sabes o que é penar. 

A linguagem inflamniada do Fausto era um meio de corru
pção. A linguagem severa é então a de quem lhe não adula as 
paixões por d' ellas nada querer- quem quer a mulher dignificada, 
e não apenas um bello animal. Tal a elos padres da Igreja. 

6-O c~itico que comprehenda as responsabilidades da sua 
difficil missão, (porque ha com pretenções de críticos, como notara 
alguem ele auctoriclade, l3runetiere, a legião enorme dos tagare
las) se quizer proceder com sciencia e consciencia, tem que ave
riguar a qual das duas ~species de mulheres: á que salva ou á 
que perde?, se referem as palavras severas tão pacientemente 
espiolhadas nas obras Çlos Padres da Igreja. Os professores de 
Direito da Universidade de Coimbra, collegas do Snr. Dr. Marnoco 
e Souza, ensinam aos alumnos qualquer coisa a que chamam re
gras de interpretação. . . Naturalmente são só para uso de dis
cípulos ... 

E provado que fosse que as phrases que o Snr. Dr. Marnoco 
cita, e outras apparentemente tão desfavoraveis á mulher, deves
sem entender-se n'um sentido absoluto, ainda as!lim a causa não 
estaria ganha. -Tarefa difficil de mais para ser resolvida pelo 
methodo simplista do professor conimbricense é a de perscrutar 
o pensamento intimo de um auctor. Ha uma phrase de Gustavo 
Le Bon que é opjlOrtuno recordar aqui: o homem de uma occasião 
não é o de todas. Não se pode julgar um ho~em por uma phrase 
unica colhida subrepticiamente do meio de outras que a esclare
cem e limitam; ou proferida n'um momento de exaltação oratoria, 
quando o zelo ardente do moralista caricaturava os dissolutos cos
tumes do seu tempo. 

É preciso fallar com · elle no convívio longo das suas obras, 
corrigindo com outras o· eKagero de certas phrases ou comple
tando-as, e surprehende-lo ·na sua vida' intima, quando a sua alma 
se não esconde já, por não temer os ·indiscretos olhares dos extra-
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nhos : só então o critico poderá com certa segurança exprimir o 
pensamento de um auctor. 

· Mas isso é algo mais complexo que copiar de auctores de 
responsabilidade diversa duas ou tres phrases, debitada á conta de 
Padres de Igreja que se não leu, e atirar com ellas á cara do 
leitor, concluindo cathedraticamente: Os Padres da Igreja não 
consideram a mulher senão como um Úlstrumento de peccado e 
de tentação I 

7- O Snr. Dr. Marnoco e Souza dispensou-se de ouvir, como 
era elementar dever de lealdade e preceito de methodo scienti
:fico, o depoimento de S. Paulo e d'aquelles Padres que tão severa
mente julgou. Decididamente, foi de:finitiva a quebra de relações 
entre os Padres da Igreja e o Snr. Dr. Marnoco, dês que este 
professor deixou de ser aprendiz de padre .. . Aliaz, a todo o passo 
teria de reconhecer que é inexacta a sua precipite affirmação. 

S. Paulo e os Santos Padres tem pela mulher uma sollicitude 
toda nova. - Para que o corpo se não torne inimigo da alma, 
elles cercam aquelle, por assim dizer, de uma zona defesa, onde 
não possa penetrar a serpente sempre tentadora do peccado. Que
rem que ahi só floresça toda a casta de virtudes. G ascetismo, · 
que o Snr. Dr. Marnoco tão mal comprehendeu, mas que nenhum 
psychologo deixará de encarar como a mais poderosa mola da re
habilitação feminina; o ascetismo, por meio do qual a mulher affir
mou ao egoísmo do homem, que n'ella só via um instrumento de 
prazer, quanto podia na esphera do bem, foi a necessaria condição 
da plena revelação da alma feminina. Por isso os Padres algumas 
vezes foram rudes quanto aos encantos da mulher: foi por causa 
d'esses encantos, mais vezes de perdição que de salvação, que ella 
se perdera. As phrases que o Snr. Dr. Marnoco cita, são gritos de 
alma contra a mulher que perde - a maior inimiga da rehabilita
ção feminina. 

Mas como elles consideram, estimam e amam a mulher que 
salva! G Quem até hoje mais alto poz o ideal feminino? Quem 
mais con:fiou na virtude da mulher- n'essa sua suqlinie capaci
dade dos grandes heroismos e sacrificios supremos ? Quem mais 
constantemente lhe fallou a linguagem nobre e forte das summas 
verdades? Quem mais sinceramente a honrou, e por:fiadamente a 
defendeu ? 
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8-E senão vejamos : 
S. Paulo escreveu effectivam ente aos Corintbios 1 : Non enirn 

'vir ex muliere est, sed mulier ex viro. Etenim. non est creatus vir 
propter mulierem, sed m.ulier propter virurn. O distincto mestre, 
mas medíocre pensador, dando fé a traducções baratas, traduziu 
logo assim: o homem não· era da mulher, mas a mulher do 
homem e o homem não foi creado para a mulher, mas sim 
a mulher para o homem. 

Posto que o Snr. Dr. l\Iarnoco tenha dado de mão á sua pri
meira educação ecclesiastica, não deveria indispôr-se com a mais · 
.elementar grammatica latina, cujo conhecimento ainda os gover
.nos · mais liberaes do mundo exigem dos respectivos escolares, e 
em Portugal é necessario preparatorio para a matricula em qual
quer das Universidades . .. Ora, qualquer diccionario ou gram
matica da língua latina ensina que a partícula ex significa uma 
relaç.ão de origem ou materia, nunca podendo empregar-se para 
designar o possuidor, que em latim se exprime por um nome em 
genitivo, ou em dativo se o verbo é esse. De modo que está errada 
a traducção do Snr. Dr. Marnoco, professor da Universidade, a 
qual exprime uma relação de pos e muito adrede calum1ÚO&"\ da 
doutrina de S. Paulo. A traducção rigorosa da phrase de escan
dalo · deve exprimir-se, antes assim: não foi feito o varão da 
mulher, mas a mulher · do varão. 

Este pensamento não é, afinal, mais que um ligeiro commen
tario ao ensinamento do Genesis 2 sobre a creação da mulher 
ensinamento que admiravelmente desenvolveu S. Thomaz d' Aquino 
n'uma bellissima passagem: A formação da mulher de uma cos
tella do homem., diz elle 3, S'l."gmfica maravilhosamente qzte entre 
a mulher e o homem deve haver uma estreita sociedade. A mulher 
nem deve domina; sobre· o homem, e por isso não foi formada da 

I r Ad. Cor. XI, 8 e 9. 
2 Gen. u , 18 e ss. 
3 Th. d'Aquino, Sununa, 1, 198 --Gonven-iens fui i mulierem formari 

de costa ,viri, ad significandum, quod inte1· vi·rum et mulierem debet esse so
cíalis conjunctio. N egue enim mulier debet dominari in virum , et ideo non 
est formata de capite; nec despici debet a v iro tamquam se1·viliter subjecta, 
et ideo non est fo-rmata de pedibus. 
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cabeÇa i nem deve ser desprexada pelo homem como se lhe fosse 
servilmente sujeita, e por isso não foi formada dos pés. Inspirado 
tambem na tocante narração biblica, Milton escreveu estes lindos 
versos do Paraíso perdido, que Q hom~m · repetirá, enqt-ianto a 
lingua humaná fallar, á companheira da sua vida, a mulher: 

Return fair Eve, 
Whom fly 'st thou? whom thou fly'st of him thou art 
His Flesh, his Bone; to give thee being I lent 
Out of my side to thee, nearest my Heart 
Substantial Life, to have the~ by my side 
Henceforth an individual solace dear; . 
Part of my Soult I seek thee, anda thee claim 
My other self. . . -

Que ha ahi de deprimente para a mulher? 
Insistir-se-ha no segundo versículo citado: niÍo foi oútrosim 

creado 11arão por causa da mulher, mas sim mulher po1· . càÚsa 
do homem. Que ha nisso de incompatível com a . dignidade da 
mulher? Compare-se com o lugar parallelo do Genesis : 1 

__ não . é . 
bom que O horne1n estPy"a SÓ: façámos-lhe Wn auxiliar se}nelhante 
a elle; poder-se-ha ainda insinuar o despreso de ·S. Paui~ pela 
mulher? Aquella encantadora passagem biblica designa rapida~ 

mente todo o destinó da mulher : nasceu para ser a éou1panh~i~a 
do homem. Não o domina nem é sua escrava, visto cÓmo ella é 
sernelliánte a elle : a sua missão é essencialmente feminina; isto 
é, de és palhar em torno d' elle o amor, e o bem, e a paz. Pois não 
é bom que o homem esteja só. . . · . . 

E para que duvidas nãô restassem de que tal passagem não 
devia interpretar-se no sentido de domi:i:ú.o, como o Snr. Dr. Mar
noco : pretende, S. Paulo 2 completa logo o seu pensamento accres
centando, segundo a transladação em ~ulgar do Padre Antonio 
Pereira de Figueiredo : Porque corno a mulher foi tirada do va
rão, assim tambem o barão é concebido pela mulher : mas todas 
as coisas 'vem de Deus. 

1 Gen. n, 18. 
2 r Ad. Cor. xr, 12-Nam sicut mulier de vi1·o, ita et vir per mu

lierPm: omnia autem ex Deo. 

39 
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9 -Singular processo de interpretação do pensamento alheio, 
este de o dividir, refugar tudo o que n'elle é francamente contrario 
a uma a~ariciada these aprioristica e escolher só o que, desinte
grado do harmonioso conjuncto, pode dar a illusão de ser o ·qae 
se quer que esse pensamento seja l - S. Paulo ensina abundosa
mente a egualdade moral dos sexos: Já n.ão. ha nem judeu nem 
grego, ?U!m livre nem escravo, nem homem nem mulher: sois 
todos um.,em Jesus Christo. 1 E noutra passagem, o sublime genio, 
cujo olhar, no di7er de Hugo, accendia estrellas no ceu em que 
se íixavaj insiste energicamente: A mulher não é senhom tkJ seu 
corpo, 11i,as o mm·ido. Semelhantemente, o maritkJ não é seríhor 
do seu cqrpo, mas a mulher: 11 Que profunda revolução na condi· 
ção da mulher consagra esta doutrina de S. Paulo! Nunca a reci
procidade de direitos conjugaes foi mais francamente professada. 
Não pode fallar-se de inferioridade onde se falia de egualdade de 
direitos. 

(, Poder-se-ha ainda affirmar que S. Paulo dizia que o homem 
não era da mulher, mas a mulher do homem ? 

' ' Expliquemo-nos, mais ainda. 
De facto, S. Paulo ensina a egualdade moral dos sexos. A 

mulher, porem, pode seguir dois destinos : ser virgem ou ser es
posa. Virgem, ella liberta-se. inteiramente do homem. Eg~aldade 
é ent~o synonimo de independencia. Esposa, ella realisa com o 
homem um destino commum formando uma sociedade. E como em 
toda a sociedade é força que haja uma auctoridade, S. Paulo quer 
que a auc,toridade na famillia seja representada pelo homem.: An
tes de S. Paulo, já o quiz __Deus quando especificou as aptidões 
diversas ·dos sexos. E ssa aué}oridade, porém não é baseada sobre 
a força, mas sobre o amor. Bomens amae as vossas Esposas .•• 3 

Egualdade dê sexos não quer então dizer absoluta independencia. 
Auctoridade do marido não quer dizer inferioridade da mulher, 
como auctoridade do chefe da nação não quer dizer inferioridade 
dos cidadãos. S. Paulo lançou apenas as bases eternas da Família. 

t Ad. Gal., m, 28. 
' Ad. Cor ., vn, 4. 
3 Ad. Eph., T, 25-33. 

G ONÇALVES CEREJEIRA 

dó Instituto de Coimbra. 



FASTOS PORTUGUEZES 
POEMA EM DOZE LI VRO S 

PELO 

VISCONDE DE CASTILHO 

Á Memoria 
do grande e infeliz poeta 

P.e Francisco Manoel do Nascimento 
(FILINTO ELYSIO) 

dedica respeitosamente 
esta modestíssima tentativa métrica 

O AUCTOR. 



Adverten c ia 

Escreveu Ovídio os Fastos. i, E que são os Fastos? o calen
dario romano posto em verso. Datas celebres do Povo-rei, quaaros 
históricos, movimentos astronómicos, festas re!igiosas, solemnidades 
corte:rãs, costumeiras plebeias, anedoctas minúsculas, tudo foi en
ramalhetado em hexâmetros e pentâmetros pelo prodigioso Poeta. 

O academico francez Antonio Maria Lemierre compoz em 
1779 um poema Les Fastes em analoga afinação; ainda o não 
conheço. 

O nosso Filinto E lysio entreviu a realisação de identico plano 
em portuguez. A sua tentativa, cento e quarenta versos apenas, 
no tomo IV das Obras do Mestre, prova como se lhe descortinára 
o quadro. ,A invocação, a circumcisão, a entrada do anno novo, as 
boas-festas, o reboliço das carroagens encaminhando·se para o 
paço pela calçada da Ajuda, a sala dos Tudescos apinhada de cor
tezãos, as folías aldeans, tudo isso desliza no truncado cosmorama 
do grande linguista traductor do Oberon. Castilho, segundo lhe 
ouvi, tinha a maior pena de que Filinto abrisse mão de tal tarefa. 

Veio uma vez ao meu espírito a meema veleidade; atrevi-me; 
tentei o que quer que fosse. 

Escolhi o estylo médio e temperado da conversação semi
classica no nosso opulento decasyllabo sôlto, descendo ou subindo 
na clave quando o assumpto m'o impunha, e explorando, a meu 
sabor, o veio religioso, o histórico, e até o mythológico para a 
explicação dos signos do Zodíaco. 

Difficillimo é o manejo do verso sôlto, que a alguns se afigu
rará, talvez, . desembargado e correntio como a prosa. Note-se: a 
libertação do jugo da rim~, a partição facultativa dos períodos, 
teem 'de ser compensadas pela concisão, pela sobriedade das fór
mulas grammaticaes, e, quanto possivel, pela melodia da prosódia. 
Ha que evitar ·as desinencias monóchromas dos finaes, fugindo 
sempre não só a~s consoantes, mas até aos toantes. Ha que variar 
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as pausas, mantendo-lhes musica, e esquivando a demasiada intru
são dos decasyllabos de 4. a e 8. a, muito lyricos certamente, mas 
aqui um tanto traiçoeiros. 

Outro embaraço é dar em verso as datas e os factos vulga
res. O que a prosa cliz com facilidade, nem sempre o toléra a mé
trica sem descahir na chateza do registo; ha antinomía entre o 
estylo poetico, e o magro apontamento ; entre o calor de uma 
descripção pittoresca, e as asserções frias e positivas dos annaes. 
Para esse ponto supplíco a indulgencia dos entendidos. 

Além da correcção do desenho, e do brilho da côr, que 08 

práticos tanto admiram nos Pastos ovidianos, uma das mais inve
javeis prendas d'aquelle erudito poema é a arte das transições 
entre assumpto e assumpto, o segrêdo das gradações o dos esfu
mados, ás vezes quasi imperceptíveis. É isso o es.côlho de todos 08 

que se atrevem com poemas didacticos. Por mim, fiz o que pude ; 
mas o que desejava, não o 0onsegui sempre. 

E fiquei a menos de metade do caminho. O acontecimento 
mais triste e deshonroso da História portugueza paralysou-me. 

Dou a lume estes primeiros Livros como tentativa, como 
consulta. Só peço, crítica severa, que me encaminhe ; qualquer cen
sura, pública ou particular, será bemvinda. Errar é humano ; pro
curar emenda só pertence aos ânimos sinceros. 

Lumiar, 18 de junho de 1910. 



Ep igra phe 

.:,Por· que não ha-de alguem emprehender, e levar ao cabo, o que Fi
linto Elysio tentou, _ ainda que (fôrça é dize-lo) sem grande felicidade: um 
poema dos Fastos christãos e nacionaes -~ A História portugueza, tão heroica, 
o lJlos Sanctorum e as lendas, as festas populares, as origens das terras, as 
tradições locaes, as festas campestres, os variados trabalhos da vida agrícola, 
as demolições e as criações do nosso tempo, mil novidades scientificas, in
dustriaes, commerciaes, artísticas, politicas, etc., .:,não ofi"ereciam mésse illi
mitada ao ceifeiro poético mais intrépido? Se alguma coisà se pode a tal 
assumpto reprehender , é a superabundancia, e não a mingua.- Não ha que 
desbravar; não ha que semear ; tudo está nascido; tudo está em flôr, tudo 
está á mão, abundante, variadíssimo, para todos os gôstos. E' a lampada de 
Aladino: esfregar, e pedir por bôcca. 

j Possa algum dos tantos mancebos, que por ahi nascem poetas, e se 
desfolham incultos e ignorados, corno a flôr pelos mattos, ceder ás tentações 
d'este convite, e mctter para o desempenho todo o necessario cabedal de boa 
vontade, de estudo, e de diligencia! • .• 

Castilho -Prologo :1. sua traducção 
dos Fastos de Publio Ovidio Nasão.
Lisboa -1862. 

LI'V:RO I 

J AN E I RO 

I 

No intróito dos poemas uso antigo 
era implorar as Musas, e captar-lhes 
o auxilio sobrehumano. « Deusas, vinde, 
« honrae vosso cantor, soprae-lhe o genio, 
« infundi-lhe ousadia. » 

Ao menos uma1 

Exórdio. 
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era sabido armai a padroeira 
ao encetado assumpto. O autor, submisso, 
segregava-a do Pindo, e supplicava-lhe 
patrocinasse a temerária el}lpreza. 
Perfez seu tempo a usança: as modas últimas 
deixam v~:~-gar ociosas e tranquillas, 
nas relvas de Helicónios arvoredos, 
á margem de ribeiros sussurantes, 
as danosas irmans do flava Apollo. 
Não é pois de temer que um vate obscuro, 
cá nos confins da Europa, ouse pedir-lhes 
pagans influições. ' 

Não, não te invoco, 
virgiliana, o vi diana Musa, 
ou Musa horaciana. Vou á Missa, 
sou moderno e christão, vivo no teq1po 
do auto-móvel, do eiectrico, dos auers, 
dos fraques, dos jornaes. Fôra anachrónico 
chamar á minha mesa de trabalho 
as filhas de Mnemósyne, a eloquente 
Calliope, a loquaz Thalia, mestra 
da Comedia, Polymnia, a da Rhetorica, 
Eráto, a amavel tutelar dos lyricos, 
Clio, a que sonda e immortalisa a História, 
Melpómene, a sombria, em cujo pulso 
vibra o punhal dos trágicos, U rânia, 
scismadora da pagina astronómica, 
Euterpe divinal que inspira a Musica, 
Terpsicore, a subtil que 1·ege a Dança, 
todas coroadas de hera, e constrangei-as 
a annuir meneando as sacras frontes. 

Só digo, em termos chãos, que é meu intento 
gizar na tela um quadro enorme : aspiro 
a cantar-vos na lyra portugueza, 
Fastos christãos, enumerar as festas 
do anno civil, do religioso, os nomes 
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dos Santos principaes, as costumagcns 
inda vivas no povo, algum relance 
da nossa História antiga; ouso, abalanço-me 
a pôr em verso sôlto o Calendario. 

II 

A Musa que h~j e imploro, é conhecida 
de nobres e plebeus; bemvinda a todos, 
gira no largo mundo em mil formatos. 
Ora, austéra, suggere-nos o culto 
dos Santos, diz as festas, as domingas 
do Pentecostes e da Epiphania, 
letras dominicaes, jejuns, e luas; 
ora, risonha, traz charadas, versos, 
contos, e tudo mais, até lembranÇas; 
é da rua, e das salas; usa o titulo 
de Alrnanack, on Folhinha. Essa é a Musa 
que venéro, que sigo, a que obedeço. 

* 

O thema é vasto. A procissão dos mezcs 
dá-me paineis a rôdo ; a penna. hesita, 
porém, e desfallece. 

- i Animo ! i força ! -
me brada a consciencia. Com o auxilio 
de Deus hei-de empenhar-me em consagrar-vos, 
ó lusas tr~dições, embora a faina 
seja longa, e o excessivo dos assumpt<.ls 
me derrube no campo da tarefa. 

* 
Janeiro é macambuzio e impetuoso; 
folião Fevereiro e· lamacento ; 
o estremunhado Março ánreos sorrisos 
descerra sôbre os trigos, e é pi·el'udio 

Exposição. 

Narração. 
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do aquoso Abril, que nos apresta Maio, 
cheiroso Maio a abarrotar de flores ; 
Ju11ho hospéda San-Pedro, Santo Antonio, 
San-João, San-Marçal; temos fogueiras; 
foguetes, sortes; ·Julho colhe activo 
as divícias da aceifa, e previdente 
os graneis acogula; ardente Agosto 
dispersa nas campinas verdicll:)>ra~ 

a turba cidadan ; já com Setembro 
veem os banhos; alegram-se as vendimas; 
Outubro abre as esc0las ; a chârrua 
rasga o solo, e prepara· as sementeiras; 
enroupado Novembro, o mez dos Santos, 
depois das devoções · atira alegre 
castanhas ao magusto :; emfim, com as festas 
do Natal, volve o pallido Dezembro, 
a tiritar, a aconchegar-se ao lume. 
V amos, sem susto. O' livros, inspirae-me; 

- hei-de vencer; hei-de fixar na tela . 
esses quadros tão nossos; quero ao menos 
bosquejal-os, por mostra do que fomos, 
« se a tanto me ,ajudar engenho e arte )), 

Caso invocar tentasse (à moda antiga) 
um tutelar, chamava-te de Tomes, 
lá das gélidas ribas do Mar-Negro, 
peralvilho Nas.ão; ou, mestre,· amigo, 
Filinto, ao teu mo.lment? ia acordar-te, 
e render-te mil _graças, pois teu plectro 
me deu o alamiré. Se Ovídio em Roma 
fastos de Roma assignalára, em Lysia 
ensaiaste, Filinto, o magno assu~pto, .. 
a ouvido portuguez preludiando 
as memórias dos fastos portuguezes. 

lnvócação. 
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III 

Ia a m~is o aranzel ; o autor é sempre 
um fala~or cadímo; o seu regalo 
é palrar; mas detenho. me; oiço os sinos, 
os tão cànóros)inos de Lisboa, 
a chilrar festivaes, ao longe, ao perto. 
Dá gôsto ouvir o enthusiasmo nobre, 
com que enchem todo o ar, graves e agudos, 
rolando 'em festa as sa~r!ls harmonias, · 
e as melodias rituaes. Percebe-se 
na vibràç~o das sonorosas ondas, 
que vão festas na Egreja e na Cidade. 

* 
É dia d,e Anno-bom. Neste escriptorio 
faz frio, que o fogão dissipa a custo; 
mas o âmbiente anima-se ao só nome 
de dia _de Anuo-bom. Pelas estantes 
os empoeirados livros, altos, baixos, 
magros, obesos, com sorriso affavel 
põem-se a olhar para mim ; e o meu tinteiro, 
já velho amigo, e de meu Pae lembrança, 
dá-me não sei que urbanas boas-festas. 
Tinteiro, que assim firiges ser um globo 
entr(emblemas de s~iencias, letras, artes, 
recorda-m~ um tal Pae, e incita o filho. 
Eu próprio, melancólico relapso, 

t • 

eu, cuja vida é · o culto das saudades, 
sinto úm júbilo interno, um regosijo 
que m·e restaura, um ar que me remóça. 
Neste praso do inverno ha primavera. 

Faz u~ tempo lindíssimo; desfralda-se 
por sôbre os sete montes da cidade 

I de Janeiro. 
- Anno-bom. 
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um ceo todo crystal. Na freguezia 
já me chama aguçoso o campanario 
á festa inicial dos dôze mezes. 
Na rua, guapos çlomingueiros ranchos ; 
nas casas muitas flores; nas crümçás 
franca alegria, que illumina os velhos. 
Já me trouxe o correio duas duzias 
de bilhetes amaveis, incluindo 
um do proprio carteiro insidiosl:! ; 
e as folhas da manhan, todo corteze~, 
dando trégua ás politicas, tributam , 
por dez reis parabens aos assignantes. 

* 

Seja assitn; o contágio do alvorôço 
melhora o coração. Todo o Rocio 
por velha usança distribue aos lares 
gôrdos piruns, que logo, em mezas lautas, 
hão-de gosar o seu triumpho pósthumo. 
A praça da Figueira inexhaurivel 
sabe que chega um dia grande, e mescla 
entre couves, linguados, e repô~hos, 
boninas invernaes. As collarejas 
sob o lenço vistoso abrem sorr~sos 
aos matinaes freguezes ; e nos côvos 
anhos, patos, cabritos, balam, grasnam, 
choram, a nostalgia dos oiteiros. 

IV 

V amos; á Missa;-
0' Calend{trio, dize·me 

qual é a festa. Entendo-te : memora•se 
o Menino Jesus, que circumciso 
foi, do rito judaico em cumprimento. 
A augusta Sé da moira Lissibona 
traja galas; o Antístite celebra ; 

Circumcleio ·do 
Menlnô · Jeiua .. 
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ha communhões geraes; a chusma acode, 
por honra d'este Reino Fidelíssimo. 
i Graças aos Ceos-! vai crença ~m muita parte ,; 
e a despeito dos sórdidos conselhos 
de certa Imprensa vil, prosegue o culto 
á sombra das abóbadas sagradas 
em todas as parochias lisbonenses. 

Depois da :Missa vou deixar lampeiro 
uns cartões com o meu nome a várias portas 
nesta porta do anuo; e nas artérias 
de transito maior vou ver os coches, 
coupés~ caleches, tropas a cavallo, 
e generaes, e bandas estrondosas, 
deslizando ao bom sol, e a toda _ a pressa; 
a caminho da Ajuda. 

v 

-(,0 que é a Ajtiàa?
pergunta o .forasteiro. 

Beija-mão no paço. 

E' o paço, onde h~j~ 
vão acolher os Reis a Côrte em pêso. 
A immensa mole, clasaica, solenme, 
no oiteiro occidental ergue o-seu-vulto, 
e alastra a longa. J'e.nque das ·vidrâçás .. 
No marmóreo frontão fl.uctua ao ven:to 
o vermelho Estandarte. Ao som das musicas 
chega a turba;' apeou-se a .pouco e pouco. 

I DragOI;ws, plumas, peitos recamados, 
:.: .. ~ casacas .é calções, gravatas brancas, 

··· ,;" ··mu~ças ··~piscopaes, eapellos, beccas, 
;< 

sobem a alcatifada escadaria 
enfeitada de nítidos archeiros, . 
e espaTham-se nas altas ampla~ s~l11;s. 
Ra cortezias, parabens, olhares -
humildes, e sorrisos protectores. __ 
Da.s commenda.s o brilho tr~z realce , 
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ás fardas dos civís e dos de guerra. 
Conhece cada qual Fulano, prócere 
de alta prosápia, admira o democráta 
Cicrano congraÇado, e as novidades 
que rutilam nó peito de Beltrano. 
Tito estuda sorrisos; Caio ~apruma-se 
por ter vencido uma eleição ; Semprónio, 
Cícero comarcão, perora ufano, 
e crê-se o salvador da lusa Patria. 
Os mais, com ar composto e commedido, 
falando a meia voz, pisando leve, 
saudando com piruetas graciosas, 
são pasto á observação, bons exemplares 
de vaidade submissa. Em cada rôsto 
lê-se a satisfação de um rei pequ~nó. 

* 

Lá dentro el-Rei recebe o Ministerio; 
o Côrpo diplomatico, é as figuras 
do seu serviço ; feito o quê, desanda 
nas coiceiras a porta escancarada 

, · < sôbre o. salão Real. Ao fundo, em throno 
elevado em degráus, já os Senhores 
aguardam a apinhada compan~ia. 
De um lado as Damas ; no fronteiro os Grandes 
da Côrte officiaes. 

Entra primeiro, 
primeira sempre, a Camara dos Pares ; 
Depois os Deputados; vão .por ultimo 
os Edis lisbonenses. Cada côrpo 
por bôcca do emproado Presidente 
leu uma allocução. 

· Segue-se a bicha. 
A l\'larinha de guerra, os militares; . 
a alta burocracia, os Consclheíros, 
Prelados, LentesJ Tribii:naes,; e Títtubs; 
sem precedencia vão . pãssando em âlà, . 
vão cortejando el-Rei profundame.nte, 
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beijando a mão das ~indas Soberanas, 
e sahindo. A final, exhaust~ a casa, 
entra a Real Academia em grupo, 
corteja, e sai. ' -

- Não poaso ser primeira -
diz ella; - seguirei no encalce a todos ; 
no coice hei-de encontrar a primazia; 
última sou. 

* 
- j Vaidade das vaidades ! -

murmura algum philósopho enjoadiço, 
ou Salomão de contrabando. 

Engano, 
engano; isto é a fórma; é a harmonia ; 
é a ordem social; -é o equilíbrio ·; , 
mútuo respeito, a convergir num ponto. 
Apinhado de coches, todo o largo 
vai, lento, e lento, despejando as levas, 
e volve o paço ao· seu silencio avito. 

VI 

Em quanto ali, nas salas do grão Chefe 
se presta reverencia á Monarchia, 
cá fóra os vastos bairros jubilosos 
celébram festa e gaudio em cada casa: 

{ 

visitas, trajos novos, comprimentos, 
presentes é jantares; usos velhos, 

Festas na ó'idade. 

que em vão tenta expungir quem não alcança 
quanto é de proveitoso unir os povos 
num pensamento bom. 

Nas largas ruas 
as

1 
mercearias guapas regorgitam: 

entre flores sorrindo o confeiteiro 
não tew m~os a medir; d~ barba feita 
cada . barbeiro a. via cem freguezes ; 
e o loiro, o que foi Daphne1 o que. adorna,.va,. 
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as frontes triumphaes no Gapitolio, 
enastra a porta. àos talhos que se présam. 
Do saudoso Passeio succe~ora, 
a Ave~ida ouve música de estrondo;
o eleg.ante namora, e põe . violetas 
na lapella do fraque; os pequenitos 
na ve1,1tura de esplendidas bonecas 
tocam as raias da ventura humana. 
Dia feliz, que um anno iiiteiro adeja 
nas memórias; florido início do anno; 
pórtico sorridente . • . quantas vezes 
aberto sôbre lagi:imas ! ... 

VII 
de Janeiro. S. Ful

genclo, Bispo de Ruspe. 
O Santo, 

de quem trata a Folhinha e resa a Egn3ja, 
é FYJ.gencio, que aos brilhos d' este mundo, 
a que lhe davam jus o sangue e as posses, 
o retiro antepôz de agro mosteiro ; 
varão douto e piedoso, erguido á cáthedra 
africl!na de Ruspe. Com a' palavra, 
com a penna, foi athleta ; atormentado, 
mas sem ceder, comeu o pão do exílio; 
sempre na brécha, heroe d'â Fé mais pura, 
neste dia da era de quinhentos 
trinta e tres ascendeu da Glória ao premio. 

VIII 
2 de Janeiro. Aber
tura das Côrtes. 

Coin a humildade do . asceta hoje contrasta 
(dois de Janeiro) a. g~!Jo ·que Lisboa. 
presenceia. cada anno. Alas de tropa 
orlam as ruas; rútilo cortejo 
de reis d' Armas, arántos1 passavantes1 
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e emplumados garridos cavalleiros, 
leva o :Monarcha á sala de San-Bento. 
l Que vai fazer ? ler na sua voz sonora 
um discurso de esplendidas promessas, 
e descerrar a pálrea ás duas Camaras. 
j Possa Deus allumiàr-v9s, delegados 
da Nação! j possa o espírito inflexivel 
do bem, da fé sincera, e da sciencia, 
guiar-vos, paladins da Liberdade ! 

· :Mas ... j quanta vez na audaz arremettida 
falseais a missão! sim : j quantas vezes, 
feiticeiros vistosos pyrotechnicos 
de vazia oratória, sois o escandalo 
do bom-senso e da luz, malignas rémoras 
da náu Governação ! 

Se comprehendesse 
cada qual seu papel, a lusa terra 
com tanto sol, com tanto engenho, e · tanto 
senso-commum nas classes dirigidas, 
daria á Europa exemplos de cordura. 

IX 
6 de Janeiro, - Os Reis. 

Já vezes cinco o astro solar dos dias 
se atufou no. alto mar. Ao sexto, a Egreja 
celébra os Reis, que adoram Deus Menino. 

* 
No berço jaz, vagindo entre os cuidados 
da 1VIãe felizi José, suspenso, atónito, 
vê· penetrar a 'inesperada pompa 
de tres vultos Reaes; graves, solemnes, 
aJoelham. A Virgem, com delicias 
de alegre sôbre-salto, os vê beijando 
a pequenina mão do Filho ; · offertam-lhe 
j~ias, incenso, myrrha, e accezas lágrimas 
de respeitosa com moção. No estábulo 
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divina luz acclara a scena; e fora, 
no ceo de Bethleem, a estrella d'alva 
brilha serena a illuminar o campo. 
i Quadro assombroso ! j em frente ao pobre o humilde, 
Belchior, Balthazar, Gaspar, tres lVIagos, 
os Reis! 
Por isso os Reis vão hoje ao templo 
memorar estas glorias da J udéia, 
e a Sé de Lissibona entraja galas ; 
e por isso tambem os pastelleiros 
vendem o bolo-Rei, que em fava occulta 
distribue passageiras realezas 
entre o tinir das taças crystallinas. 

X 

591 

7 de Janeiro de 1325.
Morte d'ei-Rei O. Dinis. 

E se falo de Reis, lembro que a sete 
do vigesimo quinto de trezentos, 
na alcantilada Santarem se extingue 
o grande Dom Díniz. Trajaram lucto 
a Agricultura, as L etras, a Politica ; 
afundou-se no b~Lratro do tempo 
um singular varão, tronco robusto, 
a que se enlaça o roseiral da Santa. 
j Glória ao bom Rei, que em suas mãos bemditas 
empunhou lyra e sceptro, e previdente 
os espinhos do throno transmudava 
em fructos de oiro ao seu pupillo, o Povo ! 

XI 

7 de Janeiro de 1355.-Mor
te de O. _ lgnez de Castro. 

Passados annos trinta, o mesmo dia 
viu assombrado a lugubre tragedia, 
em que tres Cavalleiros valorosos 

'o 
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mancharam seus brasões. Ignez de Castro 
em Santa Clara Ignez de Castro é morta ; 
e as filhas do Mondego o caso infando 
«longo tempo chorando memoraram.» 

* 
i Quanto ella amou ! i quanto ella foi amada! 
Altos cedros da fonte dos amores, 
paços de Santa Clara, verdes antros 
dos jardins de Coimbra, que assististes 
de Ignez e Pedro aos extasis divinos; 
vós, aragens, que a fronte e as tranças d'oiro 
beijastes á gentil Collo de gmça 
debruçada no eirado a ouvir o Príncipe ; 
e tu, pallida lua, que mil vezes 
colheste na calada da alta noite, 
entre os brandos murmurios do Mondego, 
·aos dois tantos arrulhos namorados ; 
dizei, dizei se houve mulher algures 
tão querida como ella, se houve amante 
tão ditoso como elle, idolatria 
como a de Ignez; e se houve ao cabo angustias 
como as de Pedro, furias e rugidos 
de tigre e de leão, quaes lh'os ouviram 
(e inda os ouvem) Coimbra, o Reino, o Mundo. 

XII 

7 de Janeiro de 1531.- Gran
de terremoto em Lisboa. 

i Oh I basta, basta. Correm mais dois seculos, 
e essa data fatal traz-me á lembrança 
o_ tremor, que ó Lisboa sempre minha 
te assolava nos annos de quinhentos 
trinta e um. Inda trépido de susto 
nol-b conta o chronista ; e nós sentimos 
o esboroar de casas, templos, torres, 
e o pávido clamor de um povo inteiro. 
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XIII 
8 de Janeiro. -
Findam as férias. 

Sete soes se atufaram no OcciÇ!ente; 
tange o sino no oitavo. Eia, estudantes, 
eia, entrae. Como sonho se esvahiram 
as férias que o Natal vos o:ffertara: 
gargarejos de amor pelas travessas, 
guitarradas nas noites estellíferas 
á luz da lua « que não tem parceiro, » 
e cavacos no Gelo e no Martinho. 
Tristes vão, sobraçando os semsabores 
livros, que o tédio mais pesados torna. 
Lembram rebanho, que no monte ao pasto 
andou livre e saltão, e que os rafeiros 
afucinhando aos seus rédis compellem; 
ou aves, que entre ramas volitavam, 
e uma bruxa encerrasse em vil gaiola. 

XI V 

14 de Janeiro de 1659. -
Victoria nas linhas d'Eivas. 

Boas fadas (quatorze de Janeiro 
de cincoenta mais nove apoz seiscentos) 
comtigo andaram, Portugal, nas horas 
em que audaz Cantanhede alfim rompia 
contra a for te Castella as linhas de E lvas. 
Sobe a Marquez, e funda o grão Meneses 
a Casa senhoril dos Marialvas. 

XV 
14 de Janeiro de 1759. 
- Expulsão dos bene~ 

meritos Padres Jesuitas. 

Mas. . . nem tudo são rosas. Corre um seculo, 
e a mesma data carranqueia lugubre. 

* 
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E' . expulsa a Companhia; o rancoroso 
Pombal, a tripudiar-lhe nos escombros, 
olvidando os talentos, as virtudes 
(elle, j tão grande!), arroja do vilipendio, 
Loyola e Xavier, vossa obra augusta ; 
obra em que fulge o Espírito celeste, 
e em que palpita a Fé e a Caridade; 
obra honesta, que a inveja dos sectarios 
persegue e calumnía; obra espantosa, 
filha de Deus, e como Deus eterna. 
(,Quem, melhor que esses homens perseguidos, 
mantém o don do ensino, arroteando 
os corações boçaes ? (,Quem dá, como elles, 
a norma da cordura e da constancia? 
1., Quem sabe unir, como elles, a palavra 
ao facto, o exemplo á parenése, erguendo 
tão alto a Cruz, mostrando-a a Reis e Povos 
luminosa de affectos sobrehumanos ? 
Honra aos Jesuítas. Lucta e vilipendio 
são-lhes crysol ; calumnias e martyrios 
são-lhes fôgo sagrado, que depura 
a 'humana im'peHeição, e em que se elevam, 
como a Phenix 'da pyra, aos Ceos e á glória. 

XVI 

I 

16 de Janeiro de 1818. -
Fallecimento do Doutor An
tonio Ribeiro dos Santos. 

O' dia d~zasseis ; annos dezoito 
contava o ultimo secul~, e Lisboa 
no seu bairro da Lapa viu finar-se, 
eXhausto de fadiga, o venerando 
c~tor dos versos e da Historia, o sábio, 

· o. incançavel polygrapho, o primeiro 
1 
chefe da Bibliotheca lisbonense. 
De Ribeiro dos Santos a memória 
é culto a todos · nós, os que lidamos 
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(embora humildes) em eguaes tarefas. _ 
Honra ao cego vidente, ao mestre, ao grande r 

XVII 

21 de Janeiro. - Entra o 
Sol no signo do Aquario. 

Vinte e um. No Aquario o Sol entrou. 
O Aqnario 

é d'el-Rei Tros o tão formoso S.lho, 
raptado aos ceos nas duras garras da aguia 
para escanção de J ove. Oh ! que saudades 
de Troia o moço em lagrimas curtia, 
em quanto a ave Real fendendo o ether 
o arrebatava para sempre ao mundo! 
-(,Onde estais, -suspirava soluçando
campos da minha patria, ó largas ribas 
do mar, areias de oiro que eu pisava 
quando ia lá banhar-me? 0' Xanto ameno, 
que entre saJgueiros sussul'l'avas, lares 
de meu pae, ó meu pae que eu tanto amava, 
(,onde estais? (, quem me arrasta? .. . -

A ave num prompto 
o depõe ante os áditos do Num e. 
-V em -lhe diz J ove; - vem, formoso, toU1a 
a urna que te entrego ; és meu ; socéga ; 
sou Jupiter. - Tres vezes o mocinho 
quiz encarar a lumiosa fronte : 
tres vezes succumbiu. E lle o confórta, 
dá-lhe a beber um góle de ambrosía, 
brada-lhe : - Sús ! -

Eis surge Ganymédef;!; 
é signo, e entre os mais soes tem nome Aquário. 

* 
Da urna inclinada as terras encharcando, 
o Aquário vivifica as duras brenhas, 
infiltra-se no solo, os ares limpa1 
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presta alimento ás fontes e aos ribeiros. 
j Bem vinda a inundação! folga a nabiça ; 
reverdece o trigal, a horta, o bosque. 
Em toda a Acháia as Náyas, exultando 

·com o transbordar das âmphoras aquosas, 
· · preparam lympha ás sêdes dos humanos ; 

e por Loires, por Chellas, por MarviÍla, 
vão sorrisos de gôsto nos canteiros. 
A Hippocréne extravasa. No Chiado 
triumpha abarrotado de gorgetas 
o enroupado cocheiro ; e os passeantes, 
vendo em cascatas os beiraes, bemdizem 
a invenção de galocha e guarda-chuva. 
A chuva é o sangue da lavoira; afaga 
a raiz do arvoredo, experta as. fl.ôres, 
e impelle os rios ao voraz Oceano. 
j Viva a chuva ! 

XVIII 
22 de Janeiro- S. Vi
cente, e o seu magni
fico templo em Lisboa. 

Com chuva amanheceste, 
ó dia vinte e _dois; e o bom Vicente, 
o a1idaz Saragoçano, eis me apparece, 
pallido, a esborrer sangue, envôlto em névoas, 
a clamar que o registe em minhas paginas. 
Socéga, eampeão : sou teu devoto ; 
conheço-te de muito, e noutro livro 

'te acolhi carinhoso ; é que o teu nome 
vive apegado á portugueza História ; 
tu, confessor e martyr, tens baluarte 
em nossos corações. 
~ Inda hoje as barcas, 
ao deslizar na costa turdetana, 
contemplam com terror a penedia, 
onde dormiu seculos sete, occulto 
pela mão da piedade entre barrocas, 
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o teu corpo sangrento, espedaçado 
pelas mãos de Daciano. Sôbre escombros 
do mosteirinho velho inda se avista 
pairar a tua Sombra. Affonso, o Grande, 
trouxe a Lisboa a tua cinza; a abóbada 
da cathedral vetusta inda a conserva ; 
e esse Heroe deu ao nome de Vicente 
egreja colossal por sanctuario, 
que intruso el-Rei F ilippe ergueu de novo, 
brazão de Tercio, assombro da cidade. 

597 

Paço patriarchal de 
S. Vicente _em Lisboa. 

Logo á cspalda do templo ergue-se um paço, 
casa outr'ora dos Conegos Regrantes, 
hoje solar patria~chal do nobre 
Prelado lisbonense. Os azulejos, 
os claustros, os salões, a escadaria, 
os razes, os retratos venerandos, 
tudo nos ressuscita as eras mortas. 
'Sempre :ilerta, sereno nas refregas, . 
lhano a todos, prudente nas consultas, 
é ver como o Pastor, bondoso e sabio, 
d'ahi preside á vasta Diocése. 
A sua mente é a almenára enorme, 
que da nossa ignorancia acclara as trevas ; 
o puro coração transvasa affectos 
sôbre nós, qual nascente crystallina 
flue de alta serra a fecundar o campo. 
De graves vetustissimas lembranças 
transbordam templo e paço ; e quando os bronzes 
retrôam nos sonóros campanarios, 
dos devotos na mente acordam mundos. 

i Que visões ! ; que memórias sacro-santas 
encerra a nossa Historia ! ; que doçura 
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no descobril-as hoje! _ 
E' como á noite, 

em provinciano albergue, estar sosinho 
a remecher nas cinzas da lareira; 
ouve-se fora o ramalhar das árvores ; 
uiva e braceja o temporal; fuzilam 
raios no escuro; e aqui, d'entre memórias, 
a mão revolve cinzas inda Mpidas, 

.e o coração saudades sempre vivas. 

Eis o que hoje succede á minha penna; 
e perdoae se aos nossos fastos publicos 
ouso mesclar a pessoal lembrança 
do dia vinte e seis. 

XIX 

Foi n' estas horas, 

26 de Janeiro de 1800 -
Nascimento de_ Castilho. 

que em Lisboa, a São Roque, viu Castilho 
o primeiro raiar do sol da vida. 
(, Quem dissera a seu pae, quando encantado 
namorava o bercinho, que os vagidos 
d'aquelle filho eram prenúncio certo. 
de immoredoira voz, humilde ensaio 
de ext;·emado cantor? ! 

-Sim - lhe bradava 
. em meigos tons alguma Fada occulta; 
eis o honrador do nomfl teu. No cérebro 
d'essa criança obscura ha luz e ha fôgo ; 
j parabens pae feliz ! 

E o pae sorria ; 
lembravam-lhe os seus dias de mancebo 
nas saudosas Bairradas, as agruras 
da fugaz mocidade, os devaneios 
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de amôres juvenis ; e erguendo graças 
ao· Deus bom, que dá< pasto aos passa1;inhos,. 
murmurava: 

-Meu Deus, que a prece escutas 
dos que te amam, Senhor, faze que um dia 
este nos honre, e, elle só, valha por todos. 
Cumpriu-lhe os votos sábia Providencia : 
sete annos já rodaram sôbre cento; 
Castilho vive, e ufana as Letras patrias. 
Páro aqui, porque · tímido « arreceio 
« que _louvor tão suspeito mal me esteja. >> 

XX 

599 

31 de Janeiro. Falleci
mento do Cardeal-Rei. 

D'este primeiro mez o último dia, 
na era de quinhentos mais oitenta 
viu extinguir-se entre as Reaes grandezas 
de Almeirim, curvo ao pêzo dos invernos, 
ralado de incertezas e cuidados, 
o bom Rei Cm·deal. Das mão exânimes 
cahiu-lhe o sceptro, que entre sangue e morte, 
dos areiaes do Moiro lhe chegára; 
e de Alcacer-Kebir o desbarato 
segunda vez s~"iws- completa em luctos. 

XXI 

Detenhâmos aqui teu curso, ó estro. 
Janeiro é findo ; e o ceo pesado e duro 
com San-Pedro Nolasco e com San-Cyro 
cerra a lista do mez. 

Vamos, erguei-vos, 
memórias festivaes, que em Fevereiro 
costumais estrugir; vinde; inspirae-me. 
Hoje só digo, com o-prolóquio velho: 
« Vae-te embora, Janeiro, vae-te embora, 
« dei:m-me Abril e Maio, e sou contente. » 

Final . 



MISTRAL E O REGION ALI SMO IBERICO 

O diario d' Além-Pyrineus, L' Action Française, comme
morando o passamento do grande poéta provençal, estabelecia 
um paralélo entre o auctor da Legende des Siécles e o a~ctor da 
c 11Hreille », para dar o primeiro logar ao maravilhoso cantor das 
terras do meio-dia. Já vai longe o tempo em que pareciam irre
verentes e sem fundamento as criticas de Brunetiere, já vae 
distante o anno em que F rançois Coppée, respondendo a um 
inquerito literário do Echo de Paris, chamava a Hugo « honm 
de toda a Poesia, tão grande como Homero e como Virgilio -
rnaior que Virgilio I porque é mais mriado - glm·ia do seculo 
dexanove e da França ! , 

Hoje, Victor · Hugo desceu do seu pedestal de semi-deus
para muitos elle era um deus todo inteiro ... -·e já ousam con
trapôr-lhe, até mesmo collocar em plano superior, outros poétas e 
outras obras. Artista de phrases sonóras e maravilhosa fórma, 
odiando as ideias, porque as não tinha, reflectindo as mais das 
vezes as ideias dos outros-- e d'ahi as incoerencias da sua obra,
desprezando os pensadores, os philosophos, o auctor dos Miseraveis 
começa agora a occupar o logar que justamente lhe pertence, 
entre os homens de letras do seu paiz. A critica estabelece, após 
aturados estudos, que o exilado de Guernesey ~ão deixa propria-

' mente uma obra, mas paginas bellas, _paginas perfidamente belas. 
Ora F rederico Mistral - sobre quem a Lusitania já publi

cou um artigo interessante -deixa toda uma obra, gigantesca, 
ingente, em cuja realização ningúem acreditaria, se porventura 
ella não se apresentasse perante o nosso olhar maravilhado. 

t (, Que fez, em verdade, o auctor do Po:nna do Ródano? 
Que se lhe deve ? Qual é a obra colossal, que levou a cabo ? 

1'Iistral fez resurgir, pelo seu trabalho e pela sua penna, uma 
nacionalidade que chegara, mercê de seculos sobre seculos de es
cravização, á ultima das decadencias. A Provença é a suave região 
do meio-dia, toda banhada pelo sol bémdito, que põe manchas 
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d'oiro no verde-pallido das- oliveiras e amadura os cachos d'uvas 
doces. Seculos atraz foi brilhante, pelo seu e~pirito, e os trovado
res que cantavam á moda provençal, levaram, mundo fora, a fama 
de seu nome. 

Pouco a pouco, porém, se foi perdendo a bella linguagem do 
sul, e os costumes deixaram os seus caracteres proprios, para 
quasi se nivelar.em com os do norte. A revolução de 89, acabando 
com as franquias das províncias e preparando a republica ·una 
e indivisível, veiu afinal vibrar um derradeiro golpe, na região 
que morria. . . Tudo parecia indicar que a Provença tinha vivido, 
e acabara alfim os seus gloriosos dias d'independencia, pois que 
os proprios filhos deixavam no olvido a linguagem dos avós. Nin
guem poderia prophetizar á ridente província mais do que um 
completo, inteiro, total anniquilamento. Não se vislumbrava um 
unico indicio de vida. 

. . . Foi então que appareceu Mistral. 
E ra intelligente, era activo, e era moço. Tinha vinte e cinco 

annos. Lançou-se confiado á tarefa enorme, e, como . pórtico de 
toda a sua obra, publicou, na velha língua da sua terra natal o 
poema do amor e da morte, onde palpita toda. a sua vida proven
çal: a Mireia. 

Passou pelo mundo um arrepio d'assombro. Quem era o 
poeta? Onde vivia? Em que empregava o tempo? O poeta era 
um rapaz de génio, filho querido de Provença, que gastava os 
seus dias vivendo a vida rude dos campos e marcando as tradic
cionaes farandolas, n'uma alegria sã de tom christão. Quem escre
vera o livro fôra elle, mas nas suas palavras, nas suas tendencias, 
nas suas aspirações, era toda uma Provença renascente que fal
lava. Elle era o propheta da ventura, annunciando uma vida mais 
gloriosa e mais feliz, para cujo advento tr~balhava, congregando 
á sua volta os homens de boa vontade. Não o anim~va um sno
bismo ridículo de quem pretende evidenciar-se : cumpria a alta 
missão que Deus lhe reservara n'este exílio da terra. Por isso, os 
patriotas foram vindo. C'\.. sua obra os tinha chamado. Tambem 
queriam cumprir o seu -dever de provençaes. 

Os Irmãos da Cigarra d' Oiro foi o primeiro grupo que se 
formou. Todos poetavam, todos amavam as tradições, todos eram 
amigos, todos eram irmãos. 

Não se tratava d'um movimento politico. Não havia comícios, 
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nem copos d'agua, nem promessas mentirosas. Era um movimento 
enorme de renascimento, que se desenhava, dia a dia mais forte, 
mais glorioso, mais irresistivel. 

Depois veiu a Felibrige, academia sem pretenções e sem 
polvilhos, que reune, sob o nome de felibres -literalmente, os 
mestres, os . que ensinam - todos os poetas da Provenç:t. Á frente, 
como é natural, o iniciador do movimento. Depois, divididos em 
secções- Gay-Saber, Historia, Musica, Bellas Artes, Sciencias e 
Amigos - todos os homens d'intelligencia e espírito artístico, vo
tados á campanha épica : Theodoro Aubanel, Luiz Roumieux, 
Tourtoulon, Julio Cabouje, Anselmo l\1athielL'C1 Vidal, Alberto 
Amavielle, Gabriel Azair, 1\'Iir, Güard, e varios outros. , 

Ha então um período de intensa actividade litteraria. Appa
recem poemas, livro de historia, cantigas, sobretudo cantigas, que 
o povo aprende de cór e espalha em toda a super:licie da terra da 
Provença. Percorre todo o sul da França um enthusiasmo santo 
e o homem do meio dia, sempre tão prompto para o arrebata
mento, sente-se reservado para alevantados destinos, projecção da 
vida brilhante d'outr'ora. 

A Felibrige vai marcando o seu logar no mundo e cum
prindo o seu programma, que todo se condensa em dois artigos, 
onde ha sol, onde ha calor e onde ha vida. 

Art. 1.° Fica estabelecida a Felibrige para conser
var e guardar á Provenç:t a sua lingua, o seu caracter, a 
sua liberdade de acção, .a sua honra nacional e o seu 
bom reinado de intelligencia ; porque tal como é, a Pro
vença agrada-nos. Entende-se por Provença todo o sul 

da Fran7a. 
Art. 2.0 A Felibrige é alégre, amiga, fraternal, 

cheia de singeleza e de fi·anqueza. O seu vinho é a bel
leza, o seu pão a bondade, o seu caminho a verdade. O 
sol é a sua alegria, o seu amor a sciencia., e Deus a sua 
unica esperança. 

Todds os annos os felibres se reunem, e. celébram banquetes 
de confraternização, em que não ha nada de pandaguetico e a que 
só admittem pratos regionaes. Promovem jogos ílor.aes nas cidades 
e vilas. Conseguem fomentar uma activissima vida intellectual. 

E reina entr e todos uma amizade forte d'irmãos. 
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« Sian tout d' a mi, sian tout di pm:x, 
S1"an li cantaire do~t pais. 
1 out enfantooun amo sa maire, 
Tout anceltoun amo sooun nis. 
Noste ceu bln, noste derraire, 
Tome per noses andré au.x pra·odis. )) 

<< Sian tout d'ami galoi e libre 
Que la Prouvenço nos (ai gau: 
Es naudré que sian si felibre 
Li gai felibre Provença~t. » 
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A' sua parte, Mistral não pára, não dobra, não se cança. E' 
elle que a todos anima, que a todo o sitio corre, que se multipli
ca, q~1e se desdobra. Depois de Mireia- e áparte mil poesias 
esparsas - o Calendal, a Rainha Joana, Nérto, as Ilhas d' Oiro, o 
Poêrna de Ród,zno. 

Pacientemente, laboriosamente, atravez de vinte annos da sua 
vida, Frederico Mistral vai compondo o TTésor da Felibnge, di
cionario monumental, onde os exemplos, artisticamente dispostos, 
conseguem amenizar o texto e transformam os dois volumes, 
grossos e pesados, n 'uma leitura agmdavel. 

O auctor do Calendal, é toda a renascença provençal, a sua 
alma, a sua vida, o seu verbo superiormente helio. Em boa ver
dade se póde dizer que, sem Frederico Mistral, a Provença rola-
ria def-initivamente na vála escura da mórte. Era o \pm. . 

* 
* * 

Na Península, uma reguw existe proxima parente da Pro
vença, tambem patrla de trovadores e de poetas, a Catalunha. 
Outr'ora o seu nome era respeitado, os seus privilegias reconhe
cidos. Mas chegou o dia fatal em que o centralismo castelhano a 
escravizou, e desde então a Catalunha chora a sua perdida inde
pendia. 

A campanha tão brilhantemente conduzida por Mistral, alem
Piryneus, veiu despertar o sentimento patriotico dos catalães. « ..A 
Catalunha e a Pro'llença são as duas nações irmãs a quem in
cumbe a conservaçiZo da lingua d' oc, diz o auctor do c N erto ». As 
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cantigas que os {elib1·es compunham para os homens de Tarascon 
e de Arles encontrayam echo no coração d'alguns letrados, que ti
veram a ideia de levar a effeito um monumento semelhante. Aqui e 
alli seguiam-se vozes, recordando saudosas os tempos de esplendor. 

Victor Balaguer, exilado em terras de França, fixou a sua 
residencia no meio-dia e aprendeu, dos labios mesmos de Mistral 
e dos seus companheiros, o plano que mais tarde haveria de se
guir, na sua ardua empreza. Pouco a pouco, uma legião se forma. 
V eem poetas, veem historiadores, veem romancistas. O amor da 
esquecida Catalunha a todos prende e a todos anima. Guimerá, 
Narciso Oller, Duram y Baz, Prospero de Boparull e quantos ou
tros, provam ao mundo que a sua terra não morreu, porque as 
nações vivem das tradições e pela sua intelligencia, e elles ama
vam o passado e tinham talento. 

Maior do que qualquer dos seus compatriotas, acima d'elles, 
como poeta maximo da sua raça, esquece V erdarguer - o pobre, 
o triste, o dolorido V erdarguer -um dos mais nota veis poetas la
tinos de todos os tempos. Portugal, tão proximo da Barcelona, que 
conhece os bordeis parisienses e a sua litteratnra suja, que lê, por 
snobismo, Maximo Gorki e L eão Tolstoi·, não conhece, doloroso é 
confessa-lo, o auctor da « Atlantida ». D 'este poema deu-nos o ho
mem de superior talento, que é o jesuíta Serafim Gomes, uma tra
ducção notavel. Poucos a leram, porém. Poucos tiveram o inegavel 
prazer espiritual de travar conhecimento com uma das mais cul
minantes figuras da intelligencia contemporanea, honra da Europa 
e da Península. 

Quando uma nacionalidade produz homens como Verdarguer, 
poetas cujas obras são tão extraordinariamente notaveis pela sim
plicidade, pelo suave misticismo que as impregna, essa nacionalidade 
vive e ninguem poderá augurar-lhe morte proxima. A Catalunha, 
ao ver os seu filhos 

1 
empenhados na generosa tarefa de fazê-la 

respeitada e querida, entrou de compenetrar-se do seu valor e de 
reclamar um logar condigno no equilíbrio peninsular. Foi do mo
vimento litterario- indirectamente impulsionado pelo genio de 
Mistral- que brotou o movimento politico. Quem recordou á Ca
talunha os seus pergaminhos de nobreza, lhe gritou o seu valor, 
quem a deslumbrou com os primores da sua intelligencia- foram 
os seus poetas, os seus historiadores, os seus dramaturgos e os 
seus artistas. Não é de suppor que sem a renascença provençal-

• 
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que attrahiu a simpathia do mundo culto para as nações da língua 
de oc, e em geral para todas as que a escravização ameaçava ma
tar- se tivesse levado a efféito esse grande movimento, que tem 

0 seu centro na industrial cidade de Barcelona. 
E' de notar que não se trata d'um movimento partidario ou 

dinastico. Bem longe d'isso, a Solidariedade catalã é formada por 
catalalistas, carlistas, republicanos e integralistas. E' bem um mo
vimento nacional. As suas aspirações acham-se compendiadas no 
programma de Maurêra, e resumem-se em a autonomia e o reco
nhecimento official da lingua. Trata-se d'um home-rule catalão. 

Fazendo causa commum eom a Catalunha, a seu lado para a 
exigencia de identicas isenções, estão as Baleares e o Reino . de 
Valencia, as outras regiões peninsulares onde se fala a lingua de 
oc. Os povos vão accordando, erguendo-se, formando para a bata
lha final, em que ha-de jogar-se a sorte do seu ideal. Da Provença 
o fôgo pegou á Catalunha, da Catalunha a Valença, de Valença 
ás Baleares. 

O incendio, porém, não fica circumscripto ás regiões da lín
gua de oc. Vai mais além, alastra, lambe as montanhas do Norte 
e as veigas verdejantes de Noroeste. Levantam-se as províncias 
baixas, a Navarra, a Galiza. Não ha sangue demasiado, nem 
ruído d'armas, nem devastação, nem pilhagem. Mas apparecem 
dezenas de poetas, inspirados, ébrios de patriotismo, deslumbrados 
pelas energias dos de sua raça, cantando a terra natal e os feitos 
dos maiores. Em toda a terra de Hespanha passa um sopro pode 
de renascimento. E, por toda a parte, são os ho~ens de lettras 
quem marcha na vanguarda. 

Na nossa vizinha Galiza, appareceu toda uma pleiade de 
talentos, entre os quaes cumpre destacar historiadores como Mur
guia, auctor da Historia da Galixa e poetas como Rosalia de Cas-
tro e Curros Enriquez. . 

Onde se vê, que até os nossos irmãos d'além-lVIinho onde 
:ficaram insensíveis ao movimento, que a todos erguia para a vida 
e para a lucta. 

* 
* * 

Ora este movimento deve maximamente attribuir-se á in
fluencia exerdda por Mistral, á sugestão do exemplo d' essa 
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Proença irmã da Catalunha, que tão galhardamente sahia a re
clamar um logar de destaque entre as nações cultas do universo. 

Foi em Catalunha que a onda começou a formar-se, em Cata
lunha que é o prolongamento da terra abençoada, em que os feli
bres desferiam as cordas das suas liras. A farandola - dança pro
vençal característica- passou d'um simples jôgo de movimentos 
a uma sál:.ia gimnastica central, a farandola do espírito. Aquem 
Pyreneus, os que o acaso puzera em contacto com os iniciadores, 
quizeràm tambem produ?ir um levantamento semelhante. Victor 

. Balaguer, que por terras do meio-dia de França, passara horas 
d'exilio, veio acender na sua patria o enthusiasmo e a fé na victo
ria. Elle proprio foi animar os de Galiza, presidindo aos júgos 
Floraes de Pontevedra. E sempr_e as suas palavras de incitamento, 
animaram os tímidos ou os que as contrariedades facilmP.nte 
dobram, n'uma lamentavel falta de energia. 

Todo o immenso trabalho, levado a cabo pelas outras regiões 
da Península, quasi o desconhece Portugal, onde só agora tambem 
foram traduzidas Mireia e Nerto. 

Frederico Mistral - figura culminante da raça latina, índice 
do que somos e do · Valemos- impulsionou largamente o regiona
lismo iberico. Ao menos por esse titulo -que outros não tivesse· 
o grande poeta a nossa consideração -devia merecer-nos o tra
balho d'alguma horas de estudos. Julgamos que a sua obra nos 
levaria ao conhecimelito de que nem só o boulevard é grande ins
pirador e bello. Na paz edenica dos campos, entre fontes murmu
rantes e oliveiras cançadas dé 'dar azeite que é o sangue de seus 
fructos, os poetas sem menos postiços e menos refuscados. Ama-se 
a ·pap·ia na egrejinha franca que um cento de arvores verdes ro
deia, e ·a cruz da vida é mais leve, mais de supportar. Só alli é 
possível dedicar-se alguem, com Mistral, á tarefaingente de resus
citar a Patria, e levar ainda, ás glorias das· outras, tambem mori
bundas, o grito libertador -,que as faz e]:guer e marca no mundo, 
por aquilo mesmo que ·faz · as nações grandes, a intelligencia e o 
patriotismo. 

Coiro bra, -- Julho - 914. 

D. JosÉ MANUEL DE NoRONHA. 



GHRONIGA DO MRZ 

Não ha nega-lo. Ruge temerosa sobre nossas cabeças, subjuga e 
prende a attenção do mundo, surpreso, vacilante, palco da maior tragedia 
da Historia, a alastrar como a chama devoradora de um incendio enorme, 
na cabelugem adusta dos montes. 

Riscam o céo lividos siguais de perdição e de morte que enlutam e 
apavoram, e nas almas contristadas de inquieto receio, faz-se o doloroso si
lencio das agonias sem remedio. 

Vive-se sobre a fornalha ardeNte de um vulcão, cuspindo lavas de 
morte, em halitos de fogo. 

E' a guerra que passa, assola:iora e fatal, no seu cortejo de luto, trans
mudando os campos ferteis, onde germina o pão de Deus e a florescencia 
das rosas, em pantanos de sangue, onde, nas tabiàas ensudações da agonia, 
escabujam corpos lacerados de guerreiros. 

Formidavel e colossal incendio, de origens mal definidas- quem sabe 
se de um odio eterno de raças, se da sceutélha inflamada d'aquelle regici
dio, na longínqua cidade de Seravejo, elle vai queimar as mlíos que o atea
ram e prepararam criminosamente n'um continuo trabalho de sapa, bastante 
cornmodo por se não arriscar a pele. 

Hoje, como h a um seculo, a Europa treme convulsa e receiosa, lusente 
de armas e de flaroulas, sentindo no ar que respira a poeira das batalhas-e 
ressaibos acres de carne humana a apodrecer nos meandros dos silvedos. 

Ha um seculo, Napoleão desiludido da sua obra destruidora e artificial, 
vendo o luto que semeava, os escombros fumegantes que deixara na sua 
passagem de Atila moderno, atravcz do continente europeu, pensava vaga
mente, no erro sociologico que ella representava, a sua obra de ruínas, 
ajoldando á mesma tirania ambiciosa povos de idiosincrasia diversa. 

Quebrada pelo seu pulso de ferro a unidade politica e moral da Euro
pa, talhando e retalhando sobre o mappa, a metro e a compasso, reinos e 
imperios para a família, como um seculo depois o sr. Afl'ouso Costa talhava 
e retalhava as postas no ministerio da justiça, o ousado capitão que a ferro 
e fogo soubera conquistar o mundo, comprehendeu, nas tardes melancholi
cas de Santa Helena, a nefasta loucura da sua politica desvairada, cega, 
despotica- a· peior de todas- por que se faz sempre em nome da li· 
berdade. 

Refeita do abalo que lhe infligira o côrso, a Europa recompunha-se, 
ao depois, regressando em parte, aos seus limites naturaes os povos es· 
era visados. 
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Agora, a moderna Allemanha, guerreira e audaz, á voz imperiosa do 
seu Kaiser com fumaças de Bonaparte, atira para a maior guerra com a 
mole dos seus exercitos, invade impetuosamente as fronteiras dos povos 
neutros, fuzila 'e incendeia, calcando se1n escrupulos, impiedoso, feroz, cruel, 
o sagrad'o direito das gentes. 

Já ali, n' uma nesga de territorio belga, se sente o cstrepito invasor 
dos soldados allemães e, então esse povo heroico de trabalho industrial fe
cundo, ergue-se como um só homem, frente a frente da horda e é de vêr 
como elle em dias seguidos, só, abandonado das tropas alliadas, se bate 
sem temor repellindo com rara coragem a brusca violencia germanica ! 

Formoso gesto de bravura e leal firmeza foi o teu, ó povo trabalha
dor e honrado, que dás ao mundo atonito e surprczo, um altíssimo exemplo 
de singular abnegação, opondo á turba invasora um nobilíssimo exercito 
de bravos, animados pela admiravel serenidade, pela mocidade heroica do 
grande rei Alberto I 

Grande Patda a llelgica, e !lpcsar de pequena em teHitorio e tão mi
nuscula, que bem poderia a Allemanha embrulha-Ia na folha de um charuto 
do Kaiser .•• 

Elle deve ter morditlo o beiço, sabendo da atitude da Republica em 
face do conflito. 

Não convindo manter uma neutralidade equivoca que n'um dado mo
mento deixasse o paiz abandonado á cobiça desenfreada de vencidos e vcn· 
cedores, reune-se o Congresso para definir a situação de Portugal perante a 
conflagração. 

Aflonso Costa clama que depôe a sua bandeira no altar sagrado da 
Pat1"ia e Antonio José de Almeida, agitando a cabelleira, como nos aureos 
tempos dos comícios, grita congestionado de revolta: Vamos pm·a a gue?-ra! 

Brito Camacho, mais matreiro , frio, maquiavclico, achava bem c pis
cava os olhos mal lavados, por detraz das embaciadas lunetas, como que a 
dizer por troça : Que bem que fallam! 

-Pela Inglaterra! Pela Aliança! ouviu se do te dos cs lados da· 
C amara. 

E a gente pregnnta, intrigada, se, em ver_dHde aquclles oram os ho
mens que em !.11 cuspiram em afogueadas coleras, vilanias e improperios 
contra a InglatcrrH, acusando a monarchia do com clla mercadejar a honra 
nacional o de buscar na scculnr aliança o apoio que o paiz lhe 'não dava ..• 

13reve os acus>1dores de en
1
tão absoh·cram •.• por falta de culpas os 

homens experimentados do regímen deposto. 
A todos chega, cêdo ou tarde, a justiça imanente da Historia. 
-Viva a França! Viva a Inglaterra, clamorizava nas ruas a multidão 

irreflctida, sug•stinnada, ÍHsensata, pensando, talvez, em assaltar consula
dos, como não há muito as$altara os jornaes monarchiccs. 

A h! Os j ornacs monarchicos! A sinist,·a figura de Eloy, moço de re
cados do sr. Bernardin~, jurou extirpa-los, rendê los por sucessivas apreen
sões. 

-Proíbe-o a Constituição? Que ímporta, a Constituição sou eu, a mi
nha vontade é a lei. 
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Ao jornalismo monarchico o mais brilhante do paiz, não eonviuha, P"r 
todos os motivos, uma escravidão tam degradante. Preferiram e bem , sus
pender até que renasçam melhores tempos, a escrever só ... pam a po
licia ..• 

Emquanto aos jornaes da velha causa se consuma com incrível dcsc~ro 
aquella perseguição Injusta e odientn, varias 1Vlundos ficam por ahi fl sdta 
para atirar sobre a imprensa monarchica accusações infamnntcs, n'urna lin
guagem de viella, humida de esverdiadas invejas. 

- Al r!cmos o olhar para Deus, n'esta hora dolorosa em que a guerra 
desvasta e ensopa de sangue a Europa e os catholicos choram a morte do 
Chefe Supremo da Egreja. 

Pio x não teve o genio nem a fina diplomacia de Leão xm, mas foi o 
refor mador apostolico , cri~erioso, que chegou á hora propria. 

Humilde, virtuoso, de urna bondade c firmesa q11e tturto realçavam a 
sua fi gura candida de velho, procurou restabelecer, u'uma epocha de mate
ri aliRrr•o utilitario, a puresa dos costumes christàos cm toda a sua csscncia 
c restaurar tudo cm Christo. 

Tal o pensamento da sua obra renovadora. 
Até onde o conseguiu. é cêdo para o dizer. 

Povos que vos devorais como lobos famintos, Pio x: morreu e antes de 
rnon er chorava pela calamidade da guerra ••• 

JoÃo nE CAsTno, 
Ad vogado. 
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